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ESTADOS UNiDOS DO , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
se: c A.o 11 

.ANO XYI - N11 51 CAPITAL FEIJERAL SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

Faço saber que o SenadC' F~tleral apr()vou e eu, Auro Soares Moura .An­
'ãraae, V1ce-Presldente, no exerc\C'.l{'l cta Peeswencta, n9,5 térmDS do ar~. 47 
!êtru. p, do Regimento. Intt!rno, prQmUJgo a se:;umte · 

REEOLUÇAO N• 9, DE 1001 

Suspende a exer,uç6ri cta tez n" 14, etc lS a~ novembro de :9J8, 
do !:staao do Parano.. ' · · · I 

Art. p P1 su.spensa a execução da Lei no 14, de 18 de nov.Nn-~ 
bro de 1958, po Estad) d~ l?rtr-aibJ, julgada mconstitucional pelo dul)re­
mo rr1buna1, em declSão dehnit1va ne 21 ae sete.moro ele Hltl9, na aepre .. 
f:ientação n~ 394 · 

Art. 2a Revogam~se ru:: disposlções em conttãrio. 

senado Fedefat_ em 19 de abri.: de 1961. ~1 

sEN.-.ooR AURO soAnrs MoURA ANu~ADIC I 
V1ce-P:esictente, no ex.en~ício da Pre:::J'lc::!ncia. 

MESA 
Presidf'nte~ João Goulart 

Presídet: te da. Repúbllcal • 

Vice-Presidente: senador Moura 
'ndrade. 

10 Secretário: Senador Cunhn 

SENADO 
DO PARl'1llO TH.ABALHl::)'IA. 

BRASILEIRO 

Faço saber que o Senado Ff:deral aprovou e eu Auro Soares Mo·tra 
Andr'll).e. VJce-Pl't'..SJdente, na cxercww oa rrPSlu~nCld, uos iitlrn.u.:o au í:1n. 
47, tetra p, do Regimen::.o lntum. pr{..ffiUJ.go a segumte 

RE.SOLUÇAO N' lO DE 1001 

Su3pend~ a e:1:ccvçaç ao § 2°, ao art. 1" de., Decreto-te~ n" bOU, 
àe 20 de 1unllo ae 194~, ao Estaáo ao t'arana. 

-Art P :t: S'..l.Speu3a a exer.t.t;:lc do § 211 ao arr. lb, do Decreto lei n~ 650, 
de 2u de junho áP Hl47 dv Estnac do r>arana. JUlgM.a mcon::;tnumunat ;>t!lõ 
Supremo Tribunal l''P.ip;:aJ, .f'm uec;sao uetuuuva de ~9 ae setemoro at· l~JiJ, 
no recurso extrao:mna~iu n·- ~2.b9::!. 

Art. 2" Revogam-se a.<; àispcs!çoes em contráno, 

Senacto Federal, t:m 19 ee :n,:i: oe 1\:ttll. 

SE(,-\DOR A.Uf:O SO"~E: M~Ur,p, AN::lt:MIE 

V;;:e··?rf:-l<iente, no eKetczcw oa Pr%wenc.la 

FEDERAL 
• Comissão de Constiluicão 

·e Justwa · 
·TITU L:\RE.$ 

Secretária: !\~'na lo Canno Fl:.•'"\• 
ion ,RtbeL·D sar:uv~1, Utlc;la.l. L~g•!:.>J.• 
tivo. 

Heuniões: Quartas-feiras ãs 16 tO· 
ras. 

M.eUo. 
2v Secret-ár!o. senador Gilberto Ma­

rinho, 

Lider: so:rros de ~)IUV!llho. 

v:c.e-Liaeres: Nelson Marulan 
Fam;f.o Cabral e Arlt1Jdo Rodri~ues. 

Jefferson de ·Aguiar, Presidente 
. (PSDJ. 

Comissão de Eccnomio 

g~;~ secretário: senador Argemlro 
Figueiredo. 

I 49 SecrP.tério: senador Novae.s FUb.o 
' 1" Sulenr.e: Senador Ma.thias 
_Olymplo. 

2o Suplente: Senador Guido Mon .. 
iilm. 

LlDERES E VICE-LIDERES 
Oa Maioria 

r Lider: Filinto Müller. 
VJce-I....ideres: Lima Teixeira e Nll­

guejra da. Gama. 

• 

-
Da Minoria 

LI der: .•....•.••.•.•..••• •• •••••••• 

Vll:eMLideres: ..................... ,. · 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

'L1uer: Benedito va.Hadar~. 

/ Vice-Lideres: Oa.spa.c Ve.osc e 
Vlctorino. Freire. 

DA UNlAO O(;'MOCRAT!CA 
NACIONAL 

Líder: João ViHasbôas 
Vice-LJderes: Rui Palmeira - Da­

niel Kri~~er - Heriba!do Vieira. 

DO PARTIDO LIBERTADOR. 

Licter: Mem tW Sá. 
V'l'e-Lider: Alotsic de Catvath~. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lid€'r: Menclonçe Clark. 

DO PARTiDO SOClAL 
PROGRESS1STA 

Lfder: Jorge Mavnard. 

Cow.issões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcura Andrade - Presroí"ntt 

Cunha Me'no. 
Gi1 1 erto Marinl)o. 

Arg-'ô'm.iro Flg\lriredo., 

Ncva~s Filho, 
Matlna.."' OlVlllp-k). -... 
G1~i~c Mondhn. 
S<"Cif"lário·· l!:vandro MenC~s \U.~•l'B 

~lJet.o '.>"Geral. ;;ubstltuto. 

Daniel K r 1 e g e r, Vice-Pre.sldenu TITULARES 
(UDN). 

Venâncio Igrejas IUDNJ 

Milton Campos IUDN). 

Herlbaldo Vieira W.DN>. 

Silvestre PéricJes 1PSDJ. 

Ruy carneiro u'RD>. 

Lourival Fontes IPTB) _ 

Nogueira da 'Gama IF1.In, 

Barros carvalho ·1PTB1. 
Aloysio ·de carvalho 1PLL 

SUPLENTES 
1. Rui Palm~ua < lf[. :.;; • 

2. Freitas Ca>a!C"tnti < C:J:\') 

3. João Arruda-....lUD:Nl, 

4. João V1llasboas \UDX)~ 

I. Ary Vianna (PSDJ, 

2. Benedito VaUadaa~ (rs: 
3. FTancisco GalloW !PvJJ), 

1. Lima Teiv~ira ífYfl'JJ. 

2. Vivaldo Lima tPTB1. 

3. Migllel Couto (PTih. 

1. :VIc:n de Sá n: . 1. 

G~par 'lel! o, Pre.-s1aente IPSDl. 

F'aiJ:o,to Caorat, Vice-Pre~;.tQeM• 
(P'l'6~. 

Fernandes Távora ltlDN)# 

Sérgio Marinho c UlJN, • 

Del Caro 1UUN). 

Joâo Arruda WUNJ. 

AoO G'lHncuae.~ !.PSDl. 

L('hã.r dH StJveira .lP . .,D). 

~og~1e1ra da 'lama <P{t!,, 

SUP LEN' ['ES 

1 Mo•Jr'io Vlt>tra ftlü.Vt. 
2 Joaa··HJl 1-'arrn,te 'Ut ·N~ 
3. lrw•u Bc.,nha•l>en t'LN/ 
4: Ov1d1c l'erXí"Jra 1UCY\1, 

1. Ett.!PnK H~rros IPSD). 
~ ·f''! v O<"i>;co Chl o+ ti I PSf>) 
3 St"'ltJH..tifw A. /'('hei , 1:"'-3-D> 
l. t,nna le'x·•,ra 'PIU'. 
2 S:l'~Jo R.H1 •s fPTH• 

I 
Se('rctát r o: Jose .S•>M Fs rlf· 01lve-lr& 

FHho - 0[\CHI~ í f''1"l'ifl\l\'o 

Ç-(f>'lnJôes: Q'l'r.ta;.. leu·"'~ à!! 15 ~i:Q 
nrl'·a.,. 
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·comi87iín de Ed Jcacãc 
e Gu\iura · 

'rtTt. L • .;RES 

:MPnezo;:os ?m1e-nt.e1, .?rcsrdrnt.e (PSOJ · 

P~ltt.·e Caia.:ans, VJce:-.Pre.;wente 
HJL .. V). . 

l1c,pn.l1do Fernanjes tUDN>. 

Ja:bas Maranhão IP;;:,VJ. 

Sa~w Ramos (PTB1. 

Arlwdo Rocu·igues t:PTB). 

:M.;1n o.e sa tPL.J 

! ~-· ~. .:-- ... '. 
•'. 

E X p· E O I E N T E 
' ' DEPART A!•IENTO O~ IMPRENS.A NACIONAL 

.. : . 
OIRETOA-c:IIE!:~A'i-

< ALE'E.RTO'DE BRITO PEREIRA 

ALVC:.S MAURO MONT tiRO 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
!!SEÇÃO ti 

1. Faus~) Cabral tPTB) • · 

9. Barro;·; Carvalho {.P'l'B) ,. 
•' . 

1. Mem :~e Sê. <PLl • 
Secretárh~ João Batista Ca~tejcn 

Branco Ofrcfru t..egislatlVO.· 
li 

Reuniões:_·, Guartas~íclra.s, à.s 16 ho-
ras. · J,\ 

·~-

Comissãi\ de Saúde Dúbnr.a· 
11 • • "it TITt::[LA REg_ . 

llP..trtn&ldOi Fernandes, Presidente 
{.UlJNJ. !t I 

. f·tTPLENTBS 

1. Cdimhra. .Qüeno 1 UJJ~). 

:.t. L~nu de Mattos 'UlJ\fJ. 

1. Lov-a.o aa SHVena lt'.SUI. 

2 . .fat.tõ- !fei"JHlPUes _ it'~i.JJ.. 

1. ruwo 'rcnner tPlBJ. 

' ta.p,e5sQ nas ohctna' do Dttn_artamento-de lmprense~ Naclontd 
Alô Guini"a.rãe.s; Vice-Pres.ir:iente -

I ~!?SOl . il . 

2. Lima TÚxetra \ P- ~ ô • 

l. Atol:;lO tie c~nv"al!fO tPT.J,. l 
s·ecrevatla;· Mana ~e uv ..... ul:'-5 011-! 

ve.:a Kudn;;ucs. -, 
Rwn:õ<:5:: '-iu~.rta~ friTas. Gs !6 llO,: 

t"~ . 

W..tC .. :')tl.·l.t r . , A s s 1_ N A T D R ~. 8 , 

REPAftTIÇóES· E PAk'f!CULAll~S l FU~CIONARIOS , \ 

\

" • f • ....... f 
f4p1taJ li !n,lanor . , . Capital e lnta.nor ~ 

~erpetitre: ............ Cr$ 50.00~~"lmcstre ....... ~ ..... CrS 89.00 
4..n0 .......... •. •• • . • •.• • Cr$ 9\:.,ú(} .auo •••••••••• o....... Gz:$. í'b.OC 

\_ . .I.l.te.riOr ,l:~teriot" 
.n~ : ..... ~ ........ , ... ; cios !36.110 ,Ano .................. Cr$ !08.00 

~nandes~~ TâvOT<l fUDN> ~ .. 
.~edro Lud'ovlco (PSDJ. 

Saulo· Ra~\os f PTB) • 
\1 
,~UPI"ENTES . 

1. DixHuitf RoSado tUDNl .. 
• 11 • 

·2. Lopep dlr Costa <UDN),., 

1 .. EugêniJ.\ Barros <PSD> 
-. I, 

2. Jarhas ]paranhàc fPSD) ~ ,, 
1. Miguel Cc11to t.PTBl. 

Secretári~: r: MaJia .de Lurdf'.s Oti­
ve1ra Rodrigites. Oflcia.J Leglslativo. 

_.J! -
Comissão de Finança( 

T-ITULARE$ 

FreJtas Cavalcanti' - Presiaente 
'\JVN. 

\ 
- E~cetuadas a.; par;' o exterior, que serão sem-pre anuais, as 

asB haturl~ potl.~r-liitl:-ão tcma.r, em qualquer época.. l'4lt seis ~nesea 
•• \lLili 81\o-. . . . 

- A' f'hn de .pO!.síbilitar a remessa de valores acomPa.nh.ados de 
es.ch!.rccimen~oj; quanto à sua aplicação, _solíoi.tamos dêem· pteferéncia 
·a lemes~ a por meio de cheque ou valo postal. emitldos a favor do 

Reuniõ~s: q:Uirit.a--h!ita, ã.s 16 no-

i"'"'.:... \1 -
li 

Comissã,o ·de Segurança · 
. ]~aCIG!lal , Ary Vianna ·.....!.. Vice· Presid~rt>.e 

PSU. 

, trineu -Bornhausen -:::e. UD,"ii, 

Daniel Krieger - UDN. 

l'ernandes l'á~·ura- - UD~. 

- Os:~o,uplomE'ntos às ed1ç~es dos órgãos ofiGiais ~orão. fornecidos 
ao.~ usulantes somente med1ante a~lieJto.ção. 

'fa;;:.tUJ eu o do Departamento de Imprensa nacional. ; 

- O ~usto df' número at;ando será acrescido d<~ Cri 0.10 t, DOr 
e:urctcio decornd"l, -cobru-se--ão mais Cr$ 0,50. 

l - Dix-Huit Rosado -~ U;jN. 

Lopes da· Co~ta - Ul.J:."l._ 

Gaspar Veloso - PSD. 
C-u+ss.ã~ de leçlslação Social' Venàncto IgreJas (UDN} • 

ArY Vianna (PSD) • 
~ge-nio Barros - PSb~ 

l"Uin~o Mu1Ier .....:. PSlJ .• 

Lobâo da Silveira ...!. Pl'il).' 

:Victorfpo Freire - 1?-s..J' 

Fausto Cabral - PTB. 

Nogueira da Gama - d l.B. 
Saulo Ramos - PTB. 

Barros Carvalho - PTB .... 

:Mem dé Sá - PL. · 

' SUPLE!;TEs 

1. Milton Campos - UDN. 

2. Joaquim. P=:trente - UDN' 
3. Ruy Palmeita . ....: UDN. 

4. Coimbra ·.aueno - UDN .; . 

·( 'TITULARES 
Lirtta TeiXeira P1 e:udente 'PTB) • 

R~f Carnell'o-. Vtce·t1 re:sl•l"::llte 
•PSDi. I . 

Venãndo !gretas 1\JDN) .. 

Mv1ão ·v\i!lri:% ,UnN>. , . I . 
Uno de M.atos IUUN). 

I ' .. 
FrRfci.~o ~a.ilotti (PSD· ·-, 
Menezes P:l.."l'lenteJ CP::ilJ) ~ 

' Paulo :Fender lPI'E:l, 

.MJgJ.el Couto (P'l'BJ • 
l ' 

. \ SUPLENJ~ . 

1. ~x-Hul\ Rossdo <UDN) .! · 
2 ._ Paare Calazans c UDN) ,. j 

1 ' ' ' 6. João ·Arruda. - UDN. 3.' Hpr1baJd? Vieira !UD~Jr.\ _ 

Low \"a.J Fontes tPTB) ·~ 

. SUPLEN'l"ES 

1. Padre Caüa.ans <UDN). \ 
a. Daniel Krieger IUDN) .. 

1. Menezes PimenteL U:)SD) •- · 

2, R_UJ' Carneiro \PSD):. 

1. Paulo Fender IP'l"Eil. 

. St-cretárfa: Vera de Alvarenga 
. t:e; - Oficia> Legl.sJatrvo •• 

Reunlões; Terças-feiras, ll.s !6 
ras • 

\ 

Comissão de Relações 
· Extenores 

TITUL.AR,ES 

bo-

6. Del-Caro -.UDN. 1. ~ulo,F~rna.ndes (PSD)~ 
1 ' .. " 

VIvaldo Llma_ Presidente CPTB) • 

1. ~ilvestre Péricles·- PSD.. 2. L!tbâo daf Silveira (PSPl ·:· Rui P&..me.\.,·a, 
·cUDNl • 

Vice-.E't·es:..riente 

. 2 .. Ruy, car:Oeiro - PSD. 8. se1bast1~o, Archer. \PSD> •. 
1 Daniel Kr1eger tUDNl .. 

. 3. Jarbas· Maranhão - ·psn.. • B,rros- C~rv&lho. rPTB> •. Beribaldo _Vleira tUDNl. 
4. Menezes Pimentel. -. P. so.. 3. Lot.rival Fontes . t!?'l'B) •. t B , 1· · enedieto VtUadares cPSDJ; 
6. Pedro V.~dovlco - F'SP. ~ . . a·; .Arpndo 4odrigues .. (P'l'B1 *. Gaspar Velloso tPSDJ. 

• 6. • •.• ~ •••••• : ••••••• ·-~ ••••• ~ ••••• _ •• "-., Sf!cret.Ario: J'.::\Sé soa1·es de Ollvehe. PaUlo -Fernandes IPSD) .~ 
-ll. Vivaldo Lima - PTB. , FUho, OflciaJ L.egislatlyD. Lourival Fontes fPTB) • 

~Reuni~es: ~uinta.S~1eiras, às lfi AJÓ1.sio de Ca.twlho .tFLYo:\ 
2. Arlindo Rodrigues -. P'l'B.; b. I · 
I. Paulo .Fender - P'i'B.· oras. . : ~ ·'> SuPLENTES. \ 

4. Limá Teix~ira -· P-rs. Comisção de Reda~ão 1. Milton Campps <UDNl"•\. 

. Secretário: Renato de Almeida Fra!lC~eo Ga.UotU, Presidente 'S. Freitas Oa"Valeanti fUDNl1_ 

!· 

1. Alo!slo de C•r~alho - PL." . 'I . \ TITuLARES •• Venâncio IgreJas ruom· ;~ 

· , Chel1llont -:-"" Oficial LegislMlvo, .PSD>. l · 1 ~ 1 .. Menezes Pimentel 1PSD~ .-\ 
ReuniÕes: Quintas·feira.s, às 16 bo.. Sérgio- Mári

1

o, Viee··Presldâ:tte- "'... · I. Jefferson de :Aguiar lPSl))'~·-• 
ras. CUDNJ • • , - • B. jlrY VIanna IPSDÍ .•,. ~ 

'I~TUl<ARES 
;I 

Zacharins dr'~ Assumpção. Preslclep .. 
ce •UUNl. !i . 

Ja.rbas Maranhão, Vtce-Fresldente 
-. :PSDJ • Jli 

Stlgio. Marihho JUDN}. 
ji 

Je1ferson de
1

j Aguiar cpsor. 
PranciSco GiUiott1 CPSD> .,_ 
Miguel Couti\ !PTB> • 

li 
Arlindo Rod~(gue& 1PTB,) • 1 

SUPLENTES . 

" 1. Fernandes··: Tãvora CUDNl I!' 
~. < 

s. Dlx-~u1t J:t.osado fUDN).: 
~ I 

1. Silvestre· ~~rfcJes !PSD) ~ 
2. RuY Carni!iro fPSD) .~ 

. 11 ·s. Jorge May:narõ IPSP)·<· · 
'I ' 1. Saulo Rallioe IPTB) , 1 
11 - ' 

2. Nelson Mai:ulan <PTBr, 
'I Secretãrta: Maria dO Carmo Ron ... 

don Ribeiro sa~;atva, Oficiai Legts11V­
t.tvo. -li · 4 

· Reunt6e5' Quintas-feitas, ls 15 bo­
ras. . . !! , 

· Comissão df servi~o Público. 
·· Civil ,, 

TITULARES 

Daniel Krleg.:!rl~- Presidente CUDN>:· ,, 
JarbM Ma·ranhio - Vi-ce-Prc:Sidente 

'":" PSD. , . li - · 
Joaquim Parente (UI)N). 
Sebastif:J Archl~r -(PSD) •1·, ,, . ' 

· Pa~lo Fender (f'TB> '"~ 
' \ :1 

Miguel Couto <l?TB) • 
. ;r . . .. 
Aloysio .de -CarValho (PL)'.-

• IÍ • 

SUPLENTES 
. " 1. Coimbra Buet::o <UDNY.-

2. Padi'e Calazai.~ <UDN) ;.>: 
1. Ruy .Carnelro )1<PSD)'. 

,I 
2. Benedito Vallâ.ds.res <PSD)-, 

. - . I! -
J •. Nelson .Macula;p WTB>.., 

ll 
li 
11 
11' 

' 
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8. Fausto Cabral <PTBl, 

~' Mem de Sá (PL). ~ 
1'secretária: Itallna. Cruz: Alves, OII­
tal Legislativo. 
I Reuniões; Séxtas-feiras, .às 16 horas 

~0m1ssao de Transportes, 
Comumcacões e Obras 

Públicas 

\dan de quatro portas de Cr$ ....... . 
868.500.00 e Cr$ 892.00G.OO. 

A fábrica Nacional de Motores, que-, 
há. muito vem, por pretextos vãrios, 
se recusando a fornecer carros, modê­
lo JK, ao Senado; nãa quis apresen­
tar propostas. · 

Decidiu ainda a Comissão, nos U!r­
mos das minhas sugestões, que todos 
os ca.rroo velhos vendidos, em peque­
nos lotes, em leilão público, com tôdas 
as formalidades legais, incumbindowse 
<i e assistir a . êsses leílôes e de tudo 
que fôsse necessário à realização do.s 
mesmos. 

Fo\ combinado em carta a entrega. melhores carros (Buick ou Chevro1et>: 
dOs 4 primeiros carros, a adquirir, o para cerimônias oficia.i.s~ o QUe é a.pro4 
que ocorreu no dia 10 fluente, e a vado pela Comissão. 
data do 1° leilão para 11 do m.és cor- Em segu!da, o Senhor 1° Secretário 
rente, realmente efetuados, sob n pre- dá conhecanento de consUlta da Di· 
sidência do Vice-Diretor do senado - retora de Publicações sôbre aplicação 
Doutor Aderson Maaglhães e com a do artigo 74 da Lei número 3. 780, df!l 
minha presença.. 1~60 (gratificação de. nível universitâ.­

Foram, nesse leilão, vendidos 3 car- n.ol Rf?8 Redatores nomeados antes da. 
ros Chevrolets 1957, estimados. cada. vrgêncra da ResoluÇão· número~ 6 de 
preço minimo, em Cr$ 800.0{)0.00; um 1960, sendo aprovada sua su[l"estão no 
outro Chevrolet, de 1954, esttmado, sent!do de ser ouvida a col:ussão de 
preço minjmo em Cr$ 450.000,00; um Constituição e Justl~a sôbre o ru:.pec:..a 
Buick, 1954, estimado etn Cr$ . . . . . . Jund.lco da soiictação. 
600.000,00, e wna carnlonete. de 1957, Por Proposta do Senhor ·lo Srcretá ... 
estimada. preço mínimo em Cr$ • • • • rio e cassada a licença para tartar de 

·Jorge MaYnard, Pre&dente (l'CP). Aproveitando o ensejo da tnir..ha ida 600.000,00. . interêsses partlcu1ares 'concedida 'l 
ao Estado da Guanabara, represen· Pelos preços de maior lanee obtidos, Wilson Tartuccl, por estar a mesm:l-

Lino de MattoS, Vice·.President..e - tar com outros colegas o Senado na foram vendidos: em. de.::acôrdo com o que prece-itua a 
(UlJNJ. promulgação da sua Constituição, pro· (Doc. n. 2) t artlgo 280 do Regulamento da secreM 

curei desincumbir·se da .mi.s.são que me "Três Chevrolet$ "Bel Alr" de H'l57. taria, devendo- o aludido func• 0nftrio 
foi dada. - O de número 658 por Cr$ . . . . . • se apresentar ao serviço dentro de 

Inicialmente, promovi a remessa pa~ 1.70.000,('10( um milhão c setenta mU 30 dias, sob as pena.s da lei. 

.. 
Atas das Comissões 

Comissão Diretora ra o Estado da Guananara de 5 dos cruzeiros) ; Antes de emiti.-, parecer sõbre o re. 
nossps carrus de procedência estran- o de nllmero 6SO. por Cr$ •...•. Ql!enmento e mque o Motorlsta. Pedro 

3l!- REUNlAO REALIZADA EM 12 DE geira, 4 Chevrolets e 1 wm, Buzck, 1.160.00.00 (UIU. milhão e sessenta mil C1dral Mansur ~olieita transferéncia 
ABRIL DE 1961 avaliados pelo Chefe de nossa Garage, cruzeros>; ae carre1ra, o Senhor 1o secretário 

Sob a presidência do ·sr. Moura 'An- faz;en~o~os acompanhar por moWtis~ o de numero 647 por Cr$ •..••• propõe. e a Comissã.o aprova, sei a êl~ 
drade, Pl·esidente, presenLes os srs. tas de con!iat.ça, 1.120.000,00 <um milhão cento e vtnte submetido a exame de f:aúde nc Se-r-
Cunha Mello, 1o Secretário, Novaes No Estado da Guanaba.rtt, a ê.sses mil cruzetr) os de.preudU viço. de Bicmetria Médlcã, dentro de 
Filho, 49 secretário, e QUJdo Mon· 5 carros, acrescentei mais wn ·- uina mll cru~elrrul; Qllesltos que Sua Excelência entmera. 
dlffi, 29 !;)uplente. reune-se a Gomissão camionete Chevrolet, um Ch"'\'tolet "''Bel Air" de 1954; O Kenhor Presidente se reter às 
Diretora. Escrevi uma carta a Willys over- número 649. por CrS 745 000,00 (sete- despesas - a seu ver exageracas _ 

Deixam de cotnparecer, por motivo land ào Bra.sil S. A., combinando a centos e quarenta e ctnco mil cru- com aquisição de jornais. Lembra. 0 justificado, os sennol·es Gllbetto Ma- entrega, logo, de 4 carros, em pra.zu zeirosJ: ·Senhor 4P Secretário que a. instaJacão 
rinho, 29 Secretário, Argemiro Figuei- c~rto e suas demais. condições, nos Um H11ick de 1954, por Cr$ ..•• • · da. Sala. das Senhores corregirla todo 
redo, 39 secretário, 0 Mathias Olym· termos de sua propost.a <doc. n9 1 - 6(13 000.00 {seiscentos e três m11 cru- Ali deevria haver uma colecão. ape~ 
pio, 19 Suplente. 28 de março de 1951 -) zelrosJ: nas, de tooos os .1ornars. E, P?ra 08 

A ata da ·reunião anterior é lida e Hmos. Srs. da Willys Over1and do Uma canHonete Chevro1et rte 1957. aGbinetes dos Membros da Mes" basM 
aprovada, coro retificação feita pelo Brasil -S. A. por Cr$ 1 120.000.00 (um milhão cento taria adquirir trés da escolha l'lcs rt>S .. 
~r. 4o Secretário. A Comissão Diretora do Senado, em e vint-e mH cruzelro.!l). pecttvos tJtulares. A proposta é ru::eit.a 

Süo dlst..ribuidos ao Sr. 19 secretâ.- sua reunião de 22 do mês fluente, te- To1;al de tôdas as vendas: . pelos presentes. 
rio os se~uir..Les processas: 

De Luiz dos Santos Fonseca, Au­
Xiliar de LimpeZa, que vem faltando 
ao .serviço há mais de 30 Uias con­
ol:iec;.utivos; 

Ohcio do Prefeito de Brasilia re 4 

quisitando João Baptista CastejOil 
:Branco, para exercer o cargo, em 
comissão, de Oflcia1 de Gamnete· 

de Sérgio Victor Bandelra R..Jfl, BO­
bre acumwaçào de cargo de Redat.o1· 
do l.A.P . .E;.'r.c. e de Auxiliar L~· 
g.islativo, interino, do Senado; 

solve vendér os automóveis. em servi- crs !1.818.000.00 (cinco mtJhhes. oi-
ço na mesma Casa do CongreSo'io, de tocentos e dezoito mil cruzeiro..::,) ••. O Senhor Presidente declara a. se .. 
procedêr.cia estrangeira, e adquirir 0 1etlão. foram apurados Cr$ . • . • . sut:>stltuto )}ara o Diretor da. 'TaquJ­
carroo novos, de fabricação nacional 5.818.000.00, jl\ recolhiâas à Catxa gulr, que reclamara a. indicação de 

Tenda .solicitado, prbvzame:nte, uma Econfimica, conta 416, dela deduzidos grat1a. conforme estabelece o art1go 
coleta administrativa de preços às Cr$ 3.0'!0.956,40. na.ra pagamento dos 139, item I, alínea d, do Regulamento 
fáb~·icas nacionais, na mesma opor- 4 carros Aero-Willy~ adontridos oelo da. Secretaria. Salientou a vantagem 
tumda.de, ·decidiu adquirir carros tipo senado. (Sairem êsses carros a. Cr$~. das comunicações escritas lembrando 
"Sedan'", dessa fábrica, R provando os 767.739,10 cada). qutee do.dDiretor Gdedral terlal .. çertamente, 
preços oferecidos em carta dirigida. à :F?.esta-n'os um saldo de CrS . . . • • . a n 1 0 -ao pe I o que h e forrnutnra 
Comissão Diretora. 2.737.043.60 do qual ainda não f'oí pa- o Diretor da Taquigrafia, caso a tn .. 

Em cumprimento de tais delibera- ~o 0 carro "Siroca ore-~idence", na dlcação fósse verbal. Tendo, porem 
çõe.s, ~erão vendidos em leilões :públi- importâ.ncta de CrS 1.337 .000.00. "Pa- que !o~'Uiá-1a por escrito, o seu' 
cos, diVersos carros usa.do.s a. serviço a.Q;mento oue l'eduzh:á êsse saldo a .senso e respOnsab'ilidade e espirito 
do Senado Federal. Cr$: 1.400.000,00 e frações. de justiça obrigaram-no a fazer aque .. 

pagamento de gratificação por con- la. que &e impunha, sem favor. 
vocação· e~traordmár1a no penodo à.e Não serão vendi-dos todos ns car~ O leiloeiro. contorm.e comblnn~Oes O Senhor 1° Secretário com!'''&.tut11 .. 
9 cte jane1ro a w de fel,ereuo do cor- ros . de uma só vez, não só pela ne· ('omigo feitas. nada. cobrou do Sena- se com o Diretor Geraipela tri~Hcação 
1·ente ar:.o ao Vice·DiretOl' Geral da cess1dade de ir $Ubstituinrto os carros do como vendero2'. nem mp,..::mo as feita., lembrando que qu<:tndo da mu ... 
Secretaria do senado. destinados à venda em lotes como despesas de publicidade do leilão, lar· dan·ça do Senado para Bras1Ua nwna 

Em Seguida, o Sr. Présidente dá a com maior razão, pelas dificuldade~ (l'amente feita no "Jornat do {;omer- época em que tudo faltava, JÜcJnsJve 
pa;avra ao sr. 19 Sec.~.etário, que dP. 'adquinr murtos carros, em um só ~io". órgão ofirial dos leiloeiros, con~ pessoal para trabalhar, fõra. José 
assim se manifest-ou sooL·e o 4ei1ãO dos lot.e. ta 416. como já disse. Campos Briclo quem assumira a r~-
c::;.rro::; desta Secretaria: fsscim, . ~evidamente, autorizado Como• a Aero-Wtnys _pedisse ,a. ftn- ponsabiliçiade daQuele servico. da,do· 

"Con!om1e sabem os Srs. Membros pe a omissao Diretora, solicito dessa portãncta de Cr$ 12.000,00, pe~a en· brilhante desempenho ao meSmo.. ape· 
desta Com~,;:;são, ria ~ua n:uniâo cte 22 e~prêsa .que até o dia 3 de abril pró- tfep;a dos carros em'Bra(:ilia, prrferiu, sar de tôdas Rs deficiências. 
de marco ultimo, ctepo1s-d.e vanas con- Xlmo, SeJam. entregues para 0 serviço gaStando menos. mandai" os carros o Senhor 20 Suplente decla:·e q••e, 

do Senado Federal, 4 (quatro) auto- di• ~·tado sideraçóes, sgen-lhes a venr.la dos car- móvel Aero W ll , 't no.ssos a serem ven uOS no ~ embora reconheca 0 mérito d'l fun. 
ros ve .ho.:. que servem ao Senado e a. s - 1 Ys na cor pre !t, com da Guanabara, -por motoristas nossos, cionário queevmha tomando con~a do 
Senad~re~' àe procedência es•ranoeira. e~tofamento em couro vermelho, e se os quafs conduziram par Brasfila os serviço. concorCiav" com a ln"'.•a·a·a ~·. ~ . ' dt~ponha a. fornecer-lhe nas :nesmas c $ ... ,_. L -.,. 

e a aqu.i.siça~ de carros novos, de ta-) condições de- sua proposta, dentro de novo o:. carros, gastando. apenas r . · proposta. 
br--c.tçao nac10nal. 30 011 40 dla.s, mais oito ou dez au- 10 :{)00,00, pela entrega., em BrasiUa, rf mesmo sentido 8e manifesta 0 ~e-,. 

Demonstrei. no momer..to, que os. tomôveis. . . . a. fora pequenos consertos nQ:li carros a nhor 4° Secretário. ficando, a_"<:.mt, 
serem vendidos. _ José campos Bricio defjignado p!'lrn 

carros que nos sérvem, de procedência Nos preços dós veícUlos não \:leve· Ae.sim as nossas despesas roram subst1tulr ~o DJretor da Taqnigrafla 
estrange1ra estão algo de.s~a:.tados, re~ rá ser incluído o ônus do impõsto de multo menores. durante seus impedimentos. 
élamando despesas co:rust~tes e vulto. consumo, porque sendo os mesmos Tenho ajustado com a Aero-Wlllys P'iCa o senhor 4° Secretárto lrctf,.l4 
sas, morme~~· nos strv,ços ~e que adquirtdos pa.ra o senado Federal, s.A .• () f'ornecimf'nto dd m~is. 8 carros. bido de e.'ltudar um critério quanto 
tem sido ut~l.Z.ados, em Brasllia, em estão isentOs dêsse impôsto. em 20 dês te mês e em 10 de maio ao ponto. de funcionários lota-"r-~ f'tn 
idas e vmdas para esta Cidade, I Por qualquer importância decorren- próximo, maLt; ou menos. Ga.b!neteB não ~prvelst.o no. Rf'gl.l]q-

:Esses-serviços, agora. m·uores e mais te dêsse impôsto, que, à vista do ar- Os nov~ leilões, comblnM.o.~ com menta. como tais, as do!~ lid"'re<; do;: 
necessarros se tornaram dadas .as d.i.s.: tigo 15. parãgrafo 5°, da ConstitUição o leiloteiro. deverão se:t realizados bancadas. Quanto aos memtto..o;; da 
tãnclas cta cidade e a sua falta de Fedteal, não· pode ser cobrado ou mais oa menos. ness.!,l-' datas, Já es- Mesa. e titulares de GabinP.tes, c1"ct .. 
tran~porte cole~n·os. multa vor falta de seu _pagamento. o tando dadas as prov1dên<:la'S para a diu a. Comissão Diretora aue d:nfi_fl 

J:\a.s mi.nha.s considerações, sugeri Senado~ se obrigará, pagando essa im- remessa. de outros carros para êsse ê1es trequência exciu.sivamentE> ans 
tàmbem a conver:.1ência qu•ç.á a neces- portâncta, aó ensêJo da aquis1_rão dos .s~undo 1eilão..._ funcionários de sua próurla lr.tacfio. 
5idade premente do aumento dos nos· últim.~s autoJ!lóveis adquir.id_os. lt aprov.ado, .Por proposta do Se- Declara o Senhor 4° SMretádo cme 
t;OO carros, utilizados em maiores ser- So~11cto. pms, as necessartas provi· nhor Prestrente, um v.oto de e-xcep· s antiga. Comissão Diretora sf""'1tP'e 
vlcos e a maior número de senadores dência.s sôbre a entre~a.. no Edi!iclo rtonal louvor ao Senhor 1° Secretá- reconhecerá que a mnU:ança d:L n""'l­
e Í'tmcioná.rios, que têm a seu cargo do Palàcio Monroe, dos quatro prl· l'io pele: maneira por que ~e houve tal, com as dificuldades e a.J:era"'fi"'s 
certos encargos, ~. conseqüentemente. meir?s_ carras a que me reflro, nas no leilão a que 8Cabava. de presidir Que ocasionou, trouxera afra'l~'l!T'"'l"''• 
e de motorista.s para guiá-los. con~1çoes de sua proposta. ()btendo tão grandes vantagens para to de disciplina e cert~ !'1nehrn fio h r.,._ 

Aceitas pela cómissâo as propo.s­
ta..s que colhi, administrativamente, 
das fábricas de automoveis nacionais 
para fornecimento de carros de sua 

· fabricação, desde logo, recaiu a esco. 
lha t'..a proposta da Aero-Willys S.A., 
com preço, por u.n.idade de· carros se .. 

S1rvo~me do ensêjo para apresen- o J:;enaóo. rarqula nos cervjços nil'I)Hros, do que o 
ta.r'~lhe meus protestos de_ .aprêço. o senhor 4° secretário sugere o sena'do nll.o pOde escat;>ar. 
Senado!' Cunha Mello - 1() Secretário "'"'C3.tlle das ~erros restantes. a fim Ma!, agora, já nã_o se pode tnvOC/Ir 
- e outra ao eLiioeiro Gastáó de Car- rte ver se ainda exfstla algum apro- motivos parB que tais f~tn.'l "'flntl·.,u"1"'!l 
valho e Albuquerque. sõbre as Condi· vett•vel. se verificando, dat porqne Õ"'!.V'l o s~;u 
ções do leilão, sua publicidade, máxl- Concordando eom Su~t ExcE>lêncla, aplauso aos estor~:;~ to Oi1~t:!f.n('l"'" C!''e 
ma divulgação, comissões. • n~als for- o Sr. :pre.,tdente Julga Ide bom fllVi- vf.nhft. fat.endo o Pr."!'i""~"'~e- l\."""1'"~ 
malidades do ato. "• tre co.ns_erv~!.. pelo menoo. os do:Ls Andrade no sentido de colocar t-odcs 
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Os serviços'- em boa ordem para que allgada, ~ ~ 1m-:~sibilidade de pr~stá­
o~·i.:e~,.-:tm nl~liwr r~mE.-nen~o jJJssiveJ la) SÍ111ll-~I.2ameme ·no exercício elo 
<ie traba!l!o. c;rgo. _ , 

Os Se,Jhores 1° S~cretárfo e 20 su~ :Fode âinda o funcionár~á obter 11-
plente associHm-1:>~ às rnanit~s.ações. cel:u;a, sem vencimentos, para ü·atar 

Agradece o Senhor P;·esidente alénl· d~ interêss,;s parl.iculare.;;, 
dos aPlausr.s. a precio5'a Cflhb\1re.r'ilO Para a, c . .mces_,ão dessa espéCie três 
de seus cclegas salientando qn;' 0 se- rd:tuis~tes d~vcm ~:!~·existir 
llbor 10 Secretário ~onhece m'"JhOr 0 i't) ter o funcior..ário ma:s de 2 al!O.!! 
funcíonali"rno'da Casn que êle próprio. del exercício; 
O seu apoio, portanto. à~ medid:ls ouB ~)que a concessão seja sem venc1-
'VinhR tomnnào, erfl df' ~randr valia. ,m~ntos, .Sem qualquer remunera:;ão; 
Persistindo êsse espitit<l' de M'Unreen- C} que 1não haja.. inconvemencxa pa­
são - acres,centa Sua Fxce1êncla _ ralo serviço público. <Vide Reg. CalJ. 
tudo correria bem, pois j:l ~e nota v"~ Vl~I. Sub-Seção V- A1t. 278, a 283). 
uma melhnrla acentuada da pa~·te dO -~·Não tem o funcionário direito a 
funcionalismo. ess'a espécie de licença. Não é um 

a mais havendo que tratar, ri Se­
t1hor Presiden~e encerrB os tr?ball)os, 
lavr'lndo eu. Evandro Mendes iVan­
na Diretor Geral e Secretârio da Co­
missão, a presente ata. 

PAHFCJ?R QDE SE PUBLICA POR 
.nF.TF.R.MINAÇAO DA COMISSÃO 

DffiETORA 

A espécie 

dir'eito seu. E uma facula.d.e da· ad­
mihistraçâo pública dá~la ou deix<ll' 
de] dá-Ia. Dá-la ~:e lhe convier, o~:>e 
não prejudicar o serviço público .. 

I ' / q requerente, ao obter a licença a 
que se refere r..o s1;u requerimento <le 
fls.\, vinha do gozo de uma outra li­
ceriça, também por dois anos entre <~ 
duàs licenças. Estava, asSim, inibido 
porl dispo3itivo -lega.l de obter, siquer 
pedir nova licença. em. igua1s têrmos. 

Wnson ~rtcci- A1moXarife. Sim- d art. 280, do Reg. dw secreta1'1a 
boJo PL·!i da Secretaria do senado ve::i'ava-lhe essa lic~nça declarando 
Federal, há longos anos,· vive afastado 1 
do serviço, em gozo de várias licen- ~.Só poderá ser eoncedida nova ]1. 
~as. a todo 0 pretexto. ll: um goza- cenÇa depOis de deeorndos dois anoJ!: 
dol' de licenças. Já esgotou tôdas as de ~ernlinação da anterior''. 

Estados Unidos da América do Norte 
à Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil. 

subl,netido o parecer à aprovação; f! 
sem restl'ições aprovado; e 

Pela rejeiçãço do Projeto de Lei do 
Se11ado nQ 37, de 1960, que dispõe sô­
bre a dublagem de filmes estrangei­
ros. 
(Apresentado peJo Sr. -Senador Ge­
ralrlo Lind;?rf'n) . 

sem restrições é o parecer apro­
vado. 

Por haver e~gotaào a ·matéria de­
pendente de aprovação, o Sr, Presi­
dente .processa a seguinte distnbmção: 

Ao Sr. )Senador Del Caro 

Projeto de Leí da Câmara n9 28 de 
1961, que concede Isenção de lícen~a 
prévia e de impõsto de importação e 
outros tributos e taxas para .üonativos 
consignados_ à Confer&.ncia Nacional 
<te Bispos do Brasil. . 

Nada mais havendo qUe tratar,· en­
Cerra ... se a reunião da qual eu José 
Soares de Oliveira Fílho, Secrétário, 
lavro a presente . ata, que, uma vez 
aprovada será assmada pelo Sr. Pre~ 
sidente, · 

Comissão de Saúde 
2' HEUNIAO EM 2Q DE ABRIL 

DE 1961 

Abril de 1 '.161 

O SR, PUESIDENTE: 

A lista d!i presença registra o r.om­
parecimentc· de 43 Srs. Senadores. 
Havendo nümero legal, declaro abw­
ta a sessão • 

Vai se:r ll.da a ata. 
O Sr ,· 49 Secretário - .t;erví.tzal) 

de 2Q -· lê a ata da sessfio ·wte­
rwr_. que_, posta em discussão, é 
aprovad.~ sem debates, 

o· Sr. 19 secretário dá conta. 
Cf.D segu::nte: 

:gxPEDIENTE 

OFÍCIO 

Presid~·lncia da Repiíblica ,, 
Gabinete Civil ,, 

:Brast1ia, l3 de abril de 1961. 

Senador ('unha Mello: 
•' 

Acuso o f,~ceblmento de seu oficiO 
de 17 de mfirço úl~imo, comunl<:ando 
protestos dil nobres Senadores em 
virtude de noticiário de~ imprensa_, 
.:>egundo o qual· membros des.sa caso.. 
teriam emitido "cheques Sf.m !undo 
em pagameri to de aquisição de teY­
renos nesta Capital, e solicit-ando es­
clarerimentoS' s6bre o assunto e in .. 
diração dos :!nembros dO Senado Fe­
deral que ll(lrventura assinl tiveSSem 
procedido. il 1 

• j
. Ma.s, admitindo, por absurdo, só 

, 1cenças, ordinárias, extraordinárias e .pará discutir, perdendo-se tempo em 
especiais, ..que, r.-os têrmos do nosso dfscUtir abSurdos e ilegalidades, que a 
'Regulamento lhe eram pêrmitidas. segUnda licer..-ça lhe pode ser conce­
Idêntico ao nosso ~gu~amento é o did8, aind~ -assim, para corrigir e&ia 
~~tutor do~- FunctonârJOs Públicos ilegS.l liceriça, por co.nveniênc1a tlo 
CIVIS da .Uhla?, de que nos sacaremos serviço pUblico declrando· 

li 
As 16 horas, sob a J;ire.sldência do Em resposta. tenho o prazer <te 

Sr. Senador Reginaldo Fernandes comunicar ai! Vossa Excelêncla que 
prese!ltes o.s Srs. Senadores Pedro Lu~ solicitei rigorosa bUsca nos arqui-~ 
õovico e Fernandes Távora reune~se vos da NOVACAP - e dai o motivo 
a Comis.s:'io de Saúpe ~ública, do atraso cte:sta informação, - pn-· nos casos omiSSOs, modalidade- não · 1 ,. • • · 

ocorrente no caso, expressamente, re... Quando o inter.êsse do serviço o exi· 
guiado na nossa lei interna. gir,~a !iceriça poderá ser cassada, a 

juízd da autoridade que a conceder. 
Pa.ra r::ão vir pa.ra Bra.silia, alegOJJ (Art\ 2a2 do Reg.) , 

Deixam de comparecer com causa dendo esclarecer que, dos mesmos, 
justificad:;t os Srs. SenaQ~re.s Alô Gul- não consta O' nome de nenhum Se .. 

.marães e \Saulo Ramos. naüor que trVesse emitido ·qualquer 
cheque. não (esgatado por aquêJe ou 

E' 1ida e sem debates aprova!la a ata por qualquer (outro motivo, 1 o requerente ter necessidade de per- Nito importa indagar qual, no caso 
manecer no R.io- para tratar dos ne- concfeto, a conveniéncía do -serviço 
gócias parti<2ulares ·de Sua esPosa. públ!co justificativa de· revogação da 

da reunião anterior. I 
Aproveito o ensejo ·para re.!trrar ,a 

Não houve expediente a despachar vossa EXceiêli'cia os protestos de mi-
grande acion:sta de un1 Banco de mesma licença. -
Operações Mencàntis s. A. última~ ) ,' 

nem matéria a dlstribun·. nha elevada 'consideração. - Qutn ... 
O Sr. Presidente avoca o Pro;eto de tanilha' Ribeilo, Che:fe do GabH.et.e 

mente, depois de uma licença especial Não há maior convel!iência do ser.:. 
pata tratar de interêsses particulares. Viço :püblicci, razão m.ais evidente, qut:: 
sem vencimento, por dois anos. logo a co!~reçâo !le um a;,~o ilegal,. isto é, 
a seg!.lir lhe toí dadfl,. dlga-~e. sem da anulação, revogand.o~se um ato que 
voltar ao exercício, por tolerante con~ pratfpado com injraçâo gritante da 

Lei da Câmara 119 128 de 1959 q~e au:. civil. 1,: 

toriza o Poder Executivo a abrir o cré .. 
dito especial de CrS 3 .(!Oü .OOO,OO, em O SR. PRESIDENTE: 
favor do Hospital F..spírlta André Luiz, o ofício que~\ acaba d~ ser ,ido, al~m 
de Belo Horizonte e, ouvida a Oomis- de publicado,]1 serâ .copiado e cUsttl· 
sço, resolve solicitar informações ao bu1do aos sr:f. senadores.. cessão da Comissão Diretora, em lei. 1 i . 

agôsto de 1960. ainda uma- outra Jl~ Face as considerações que vimos d~ 
cer..ça obteve, de mais .dois .anos. De fazer\ examinada a matéria de faot, 
meritis. constante do p!·ocesso, sabido e prova-

Sr. Ministro da Saúde. 11 
. Trata-se, com o Senado ouvlu1 ~ cte 

O primeiro àeVer do funcionário do qÚe o requerente ao obter a licen­
Público - é o da assiduidade, - isto ça a\ 'que se refer, da: -qual{ tod!'Lv~a, 
é, desempenho regular, contínuo, .nos já gozou sete meses, vmha, lmedrata­
lugares no horário que lhe foram de- mente, sem ter v.oltado ao exercício do 
signados, salvo as autorizações Ie~ seu chrgo, de uma li(~ença idêntic::t, d~ 
gals. .acôrdo com .o art. 282 do eRgulamen-

Nacia' mats ~vend() a tratar, enc~r- esclarecimentO:~ ·prestados pelo Sro 
ra-se a reumão, lavrando eu. Maria Chefe do Gabinete Civil da Preslctên• 
de _Lourdes Oli'veira Rodrigues, Secre-( cia i:ia Repübi::ca, a pedido di~sta Ca .. 
tár1a, a pre~.ente _ata que, uma ~vez sa, a propósit'o de noticia veic.ulada 
aprovada, será assmada pelo Sr. Pre- pela Imprensa, segundo a oual Se .. 
s1dente. nadares teriaiTí emitido cheques sem. 

fundos à NOV ACAP. . 

Coroo diz, o grande professor por~ to. I . 
tuguês, Marcelo Caetano. êsse dever Opino qe seja reVogada a licença que 
-de assiduidane pode ter interrupc:õe.."> lhe fOi dada; determir.ando que se lhe 
decorretnes de licenças legais ou fal- dê ciência, pessoal e por publicação no 
tas ?ão ju.stifícad.as. Díári(; do Congresso, para que venha 

ATA DA 24~ SESSÃO, DA 3~ 
SESSíiO LEGISLATIV~ 4~ 
LEG!SLATURA, EM 19 DE 
ABRIL DE 1961 z 

assu,ír seu. cargo, sob as penas da 
Tals faltas qu~ndo superiores a 30 lei. : 

(Uas, contínuas, ou, 60 dias, interpela- Bra;;;ilia, 12 de abrU de· 1961. PRESIDJ!:NCIA DO .SR. MOURA 
das, em um ano cor..stituem um ilícito Cunha Mello. ANDRADE 

--administrativo o abandono O e em~ ~ · As. 14 horas' e 3{} minut.os acham-se 
]Jrêgo, punido com a ·pena de demis... i ~- presentes os .Srs. Senadores;.. 
são. (Art. 210, § I' e 2'- Seção V· omiss;~-o de Economia Cap. VI,, dO nosso S.egulamento). u Cunha Mello -· Vivalào Lima -

4f!.1EUNIAO REALIZADA EM 19 Paulo Fender - Zacharias de As-
As licenç.as a _que ·têm direi~o OS DE ABRIL DE 19tH . sumpção - Lobão. ãa SilVeira __ Vic-

.funcionários públicos, em geral, são · torino Freire _ Eugênio Barros _ 
- o'tdinárias, extraordinárias e espe- As .. 6 horas, sob r: pfesidéncia do João JJfendes - Joaquim parente _ 
ciais, Sr. $enad011 Gaspar Vel1oso, .Pres1- Fausto Cabral - Fernandes Távora 

Ordíniirias são as licenças para tra- dente,j presentes os Srs. Senadotes - Menezes Pimentel - Rei!maldO' 
t.amento d esaúde dos funcionários ou Faustf1l Cabt~al, Feranandes Távora, Fernandes _ Dix~Huíl Rosado _ 
~de pessoa da família, das !uncior..ã- Del Cj:l..ro, Lobão da Silveira. João Ar.. Argerniro de Figueiredo - Ruy Car· 
xias gestante, dos acidentes em ser- ruda, ;Eugên,io de Barros, Nogueita da neíro - Novaes Filho - Jarbas Ma­
viço. · Gama\ ·e Joaquim Parente, reune-<::e a ranhã.o - Barros Car'Valho _ Frei-

Na categoria das licenças extraordi- ComisSão de ,,Econoilliá. ta:; Cavalcanti - silvestre Pêricles 
n ;\ri"'S, ).nciuen'l-se as dadas para f LOflTZ·val Fontes Jorge Ma1 1 à - ~ E1 lida e, sem alterações aprovada, - - .J tar 
serviço militar ou por motivos de t 1d -~ · t - - Heribaldo Vieira - · Aloysio de 
afastamento do cônJuge ctvil 1ou mth- a a a J .a reumao an enor · Carvalho - Del caro _ ArjJ Vianna 
ta r; e, como licenças -especiais têm- Inic~a!mêfit~ o- Sr. Presidente dá a - Jefferson de Aguiar - Artin.Yo 
se as licenças por motivo especial, • palavr~ ao Sr. Senador Fernandes Tá- Rodrigues - Caiado de castra 

1 concedidas em razão do tempo üe ser- vara, ql,le relata os segúintes projetos: Venãvr.üJ [pretas· Nogueira da 
. viço. <Reg, Seção IV - Cep. VTIIl · Pela\ :aprm.'ação do Projeto (}, Lei G<="..mtd - ll!iliv'rt eampos - Moura 

Na expressão pessoa da !amilla - da Câmara no 269, de 1956, que con· Andrade - Lino de Mattos - Pe­
eompte€:nde-se ascendentes. descen cede i.$enção ; de direitos de importa- dro tudovico - Coimbra Bueno -
tes, consanguineos ou afim, até 29 grau ção. inj'pt;:oto de consuu·.n e t;n:ú <"i.d.u::- (.o~"es rla Costc:..- Ga::par Velloso -
civi1 e de cônjugo 1o qual r.·ão esteja n.eiras, .inciuqve a de prcvidéncla .S-.J-Ilri1i€1t Eorn!1m,sen - paniel Krieger 
legalmente .c;eparB.do. provad_a a neces- Clal, p~l'a as mercadorlas doadas pela) - Mem de Sá. - Gwdo Mandin -

. i.)dade indi.spensáYel da assistência "War Relíef fervice < N. c. W. C.> !los! (43)\. 

Assegura o llofÍcio daquela autort ... 
dade que, pepois de rigorosa. cusca 
nos arquivos da NOV ÁCAP - fo!'se o 
motivo do ati:aso na resposta - fi­
cou comprovado não constar o nomo 
de qualquer s.~nador como emit~nta 
de cheque não resgatado T,J01· falta 
de fundos ou j)or qualquer. outra ra-
zão. li 

Tenho em vl~lta a delicadeza do as­
sunto, entende i' a Presidêncin que n?.o 
basta a publica'ção do ofício. Há. ne­
cessidade também àe· distribui-lo, sob 
a forma de cóPias, a todol'l (l.O.: srs . 
Senadores. \I 

O SR. PRESIDENTE: 

I?stã finda. a 1'·leítura do expediente. 
<Pausa). J\ 

A Presi.dênci3: recebeu do Sr. Se .. 
nador Filinto Müller, Lfàer do Bloco 
da Maioria, comunicação de que o 
Sr. Senador Victarino Freire, Vlce­
Lider do mesmó Bioeo, foi de~ignacto 
uara exercer a)\ Liderança enqu:~.nto 
durar o imped.imento . do respectivo 
titular, ora em: missão no estran-
~elro. [i . ' 

Ao Sr. Senador Victoriito Freire 
caberão, pojs, as prerrogatr-121.'1 reg1-
mentais de Lfder da Maioria: (·Pausa). 

- ContinUa a:~ hora do expediente. 
Tem a palavra ú nobre Senador Vic .. 
torino F1·cil'e. uara uma a)tnuntc'l .. 
çãO. li . 

1: 
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O SR. VICTORINO FREIRE: 
(Como Líder da Maioria - Não foi 

ref>Jslv pelo orador) - Sr. Presld~n­
~e, não suponham V. ~x~ e o .Se­
lado que o meu silêncio, ontem, 
1uancto 1alava o nobre colega sena-
1or Lourival Fontes, no louvor ao 
:l.tual e eminente Chefe da Nacão e 
no ataque desabrido ao Govêrno~ pas­
:;ado, tenha -significado qualquer con­
~orrência da minha parte. 

Amigo fraternal do Senador Lou­
rival Fontes, tenho isenção para ju1-
~u-w. Sua illtelígênc1a, honradez e 
;ultura multiformes correm par::!lha 
;om 'sua paixão dcsorctenacta ~entra 
) Governo passado. 

Chefe da" casa Civil do eminente 
Pre~1aente Getúlio VJ.rga::;, em .:;ed 
íltimo período de Govêrno, vJVeu o 
nobre r·epresentante serg1pano t::lctu 
' drama que Levou a sepultura o un­
ttgv Qhet"e da Nação. Sabe S. Ex'\ 
)um o sabemos todos nós, du exem­

conduta, declaro que defenderei, .sem­
pre, a ·pessoa do 6r. Jusceliuo KUibts­
.chek de Oliveira com a autoridade e 
honradez que neuhum ad.versanu 
meu até hoje me negou. A atual 
"vassoara" do Chefe da Nação .JtJae· 
vaner-me em tõdas as direções, pois 
não encontrará nas minhae roupa­
gens, confeccionadas por humilde· al­
faiate maranhense ..• 

O SR. VICTORINO FREIRE 
. . . as teias de aranha apannadas 
nos porões sombrio;; dos 'negócios fâ­
eels, das negociatas. 

o Sr. Lourtva.L J.'ontes - Est.amc::) 
plenamente de acôrdo. 

O SR. V!CTORINO FREIRE 
Encontrará.. sim, Sr. Presidente, '11 n· 
ta po~reza, e a altivez e :nergia c;v­
que nao costumo separar-me. 

, Era o que tinha a çilzer. (Muito 
bem.). 

O SR. PRESIDENTE: 

plar hollradez do ~:~audoso Prf:!.::nat~n- Tem a palavra o nobre Se!lador 
te. Esta reconhecida virtude no on- Argemiro de Fi.gueiredo, em virwue 
tigo Chefe da Nação, todav1a, náo !01 de permtita com o nobn: sen::~.Ch1r 
poupada nos ataques maJs veemen- Guido Mondin. 
~es, mclusíve com expressões QUe te- J SR. AROEMIRO r:GUEIRE· 
nam ::a do pronunciadas pela sr. Ge- r o: 
tUlia V ..1,l'gas ao saudoso ChanceH~i.' .:Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Oswaldo Aranha, de que no seu pt·ó- Presidente, i.dcalmete agradeço a 
prio. Palácio, debaixo dos seus pés, I gent:'c:a cor.:. que !Q_e distinguiu a 
:orna um mar de lama. · meu ob:·e 3 emiente" colt:'1Ja senador 

o Sr. Juscelino Kubitschek, antes Guido rvlondin, cedendo .. me a sua vez 
le ambarcar, recomendou-nos que cL falar ne:;;ta sessão. · 
cteví~mo? ser. soli~ários com tôdas as t::;r. Presidente, desta vez, não tive 
m.ed das de mte~esse nacwnal _como t::: •1r" ... de datilografar meu díscursu. 
~ambem .. n? apolo ao Sr. Pres1ctente ;'- mo_do que os meus argument-os tal­
~a ~epubhca, n~ apuraçâo de. 1rre- vez nao tenL.1m a coordenação q•tt! 
,uJa11dades, ponentura ~ pratlC~CWS sempre desejo dar aos assuntos da. 
em setores da seu Governo. J)l.:><;e- i::nportdncia e da gravidade daqueLes 
m_e, ai~da, com certa_ veemêncm, que q't.e tenho L:..~ado em outras opo:r-
n.ao tmha. cornpro_missos ·com ~rrof' tuniCades nesta ~asa. · 
nem autonzara mnguéru a furta:. ')s meus emientes colegas terãq, d~ 
Por fsso. Sr.. Presidente, julgo pro- relevar, portanto, as falhas porV"en­
fundamente mjusta a acusa.;ão d'1 tura encontradas nas modestas pala-
nobr~ representante do Estadp de vras que vou pronunciar. 
Sergipe, Senador Lourival Funtes, (Lendo) 
em relação à pessoa do Presidente Sr. Presideh.te, acredito que, a es-
Juscelino KubUschek de Oliveira. tas horas, a nRção brasileira. tão' f e .. 

O Sr. Lourival Fontes - Permite ri da e desga~~ada nas esperanças de 
V. Ex~ um aparte? um funci-onamento normal do regim2 

O SR. VICTORINO FREIRE - vai-se reco:1stituindo soQ a influxo 
Com todo o prazer. dos mais belos e fortes e*:emplos, qu~ 

O Sr. Lourival Fontes - Qbsf'rvo realçam o nivel de civilização e cul­
realmente uma diferença. Houve tura de um povo. Sempre nutri a 
casos raros no Govêrno Getúlio var· mais segura confiança na coragem e 
gas, dessas pequenas ·lmora~idades. :espírito públic.J d-os homens que com­
Uma delas, a rnafs gravE> e que 0 <t!- põem o Congresso Nacional. 
vou à murte, se verificou no .:;eu pró- E não é sem entusiasmo, Sr. Pre­
prio Palácio: mas o ex-Presidente sidente, que \ .nho reconhecer e pro~ 
ignorava totalmente que se passava clamar desta tribuna, a todos os bra~ 
Ao ter conhecimento, não houv~ um sileiros, que a Câmara dos Deputados 
momento, um segundo sequer em e 0 senado Federal já se encontram 
que, na sua qualidade de Gtle!e Cl~ na liça, com resolução e firmeza. 
Nação, não protestasse. E foi nltm. acompanhando e debatendo os atns 
pois abriu ns portas do Palã(~1o de vigoroso.s do novo G<lvêrno da Repu .. 
Catete ao próprio Exército para q•te biica. 
apurasse tõda.s as irregularidades. 

Há vjg!Jância; há destemor: há 
Isso é o que louvo no Sr. Getüllo patriotismo. De certo, compreenderá o 
Vargas e condeno no Sr. Ju~cf'JJDO emiente Chefe da Nação que o iJon-
1\:ubltschek que tudo encobriu, os gresso está realmente integrado no 
inquéritos é que as estão desvenda.n- pleno exercício de suas, atribuições 
lio, Jncluslve o caso da Ministro Pi~ constitucionais, E' a vida da demo~ 
notti que praticou atos condenados crncia. Não d-esejamos ·uma nação 
pela opinião pú.blica de verUarlelrO' tuml!ltnod<t nas ãn-ulos m ... ;~ expr~·· 
ttss!\lto à Administração Pública.. To- sivo_ de suas atividades construtivas: 
dos os sabiam condenáveis e -êle na. da não pretendemos cOnduzir o povo aos 
sofreu. excessos das paixões desordenadas e 

ilocivas; nem ao desrespeito ao podel': 
nem ao sac:rifíci.o da autoridade; nem 
à subversão da ordem jurídica e .<;o­
ciul dêste· Pais. Queremos é o funcio 4 

nan,ento orgânico do regime. E' o €U­
tl:mdJm'2nto e a compreensão mútua 
dos podêr;:s da República é o res­
peito às aspirações populares; é a 
acatamento às liberdades púb~lcas; é 
o homen integ.:-ado nas condições de 
uma vida digna; é a disciplina sem 
humilhações: é a liberdade sem exces­
so; é a imprensa livre: é a nação 
e'l ordem, próspera e feliz. Sempre 
di.<;se que o honrada Presidente cta 
República tinha inclinações ditato-
1'ia.is. Aspira v a goyernar &Jzinho. 
Queria revolve)' tudo, numa mudança 
radical de mét<ldos e porcessos e co­
locar êste imenso Pais, de jato, nos 
quadros da ordem que a sua lrnagi­
naç-"' 1 criara. E ai eStão os rastro." 
vigorosos do seu govêrno. Aí está. a 

O SR. VICTORINO FREIRE -­
Pergunta a V. Ex~: quem mandul.l 
instaurar inquérito no Ministério da 
Saúde .e ern outros setores? 

o Presidente Jânio Quadros, em 
muitos casos, está dando prassegm­
lhento às sindicâncias 1nic1adas no 
govêrno anterior. Aliás, a acusação 
de V. Ex~ entra etn choque egm a 
declaração do atual Chefe do Pais 
de que, em nenhum momento, acusa~ 
ra o Sr. JusceUno Kubitschek tão 
pouco o responsabilizam por lrregu~ 
Iaridades praticadas.- Em convrrsa 
com um dos seus amigos intimos, 
declarara S. Ex::t que, rnuftas vêzes 
na f>ala de visitas se ignorava a que 
3e passava na .cozinha da nossa pro .. 
pr1a casa, quanto mais num Pats de 
extensão tenitol'ial como o BrMll. 

Assim. Sr. Presidente, fJxando, 
mais uma vez, os rumos de minha 

revolução que êle desencadeou. Ai 
está o que éle entenae e faz no c:.r-t v1· 
da ordem econômica e fil}anecira. 
desta Nação. Lança se no combate 
à inflação através de um proces.;o 
singular, uma 1·etorma nas op:;:raçõ<'!:::. 
de câmbio, que transcende dos siste~ 
mas preconizados pela ciência fman­
ceira. 

o Sr. ll!em de Sá - Não apoiado! 
Estou de pleno acõrdo com êle. 

O SR. AaGEMIRO li'IGu.I:!.JRE­
DO - E' o pensamento de V. Exil- ..• 

O Sr • .Jfem de Sá - Ccmo o con. 
trário é o pensamen~o de V. Ex!!.. 

() SR. ARGEMIRO FlGQt<.;lftE 
DO - <Lendo, -- b'le não adota o 
sistema dp. valorizaç;.~,o do nl'.!io c1r. 
cuJante, nem o do res:;o.Le, nem o la 
,)sLabilização ou fixaçf,o do V:l.1or 1o 
papel móeda. Atirvu ::oe à mta da re-­
i0l'ill3 c:unbiaL As m.·os d0 :;::,_ ..• :. 
irão encher .. se da rnais ia JUlosa ri­
que;:;a: rLiaJ.s de trezenvos bllli:)es ct: 
cruzeiros anua.1s arrecadados nas ope 
. al]6es de 1mpo1 Laç<io e cxpm·~~çao. 

No final das contas, o Estado rica 
e a Naçao pobre, Se o inheil·o anc. 
cadado ao operl:l.l'io, ao inctu:.tna1, ac 
come:·ic .. ntc, vai se itnobiP· .;,r nas 
mãos do Govêrno, a Nação cstu,nl 
!JC"íüda porque é a riqueza que s<:: .,)r­
na ctática. Se os bilhões · anecada. 
dos vão tel' ap_Hcação, como ~c allun 
cia, a inflação não será debelada tJOl'-­
que continuará no mesmo nivel o vo-
1 ·~ do meio circulante. 

O Sr. 111em de Sá - V. Ex~ não 
o~:;er-:ou ainda o mecanismo da Ins~ 
~- 1ção \104, lamento não tenha assi:; 
tido ao cyelo espet3.CuJo parlamentar: 
t.JU..: iJl o co··1t~?1r- ... ·mento elo R r. li. 
nistra da Fazenda à Câmara. dos 
Deputados, onde recebeu interprelJ. · 
ç:::es de eminentes ~puta· ~s do bl·J 
CO T.JD-~p, inclusive do ilU!>tre ~r. 
José Mana .lmkmin, ex -Secretát.o 
da Fazenda. Nenhum dêles sustentou 
o que V. Exa afirma. 

O SR. ARGEMIRO FIGUE1RP.: 
DO - Sr, Pre-sidente, agmdeço o 
aparte do nobre colega, Senado~ 
JNI~m de Sá, ç J mais uma vez me 
vem honrar com suas obser,ruçõe~ 
Udas elas a:1imadas - estou certo -
do melhor et;?írlto público. 

Devo, entretanto, dizer. em r-espoS·­
ta ao aparte que acabo de receber 
ser "'oossivel que ontem ~.:! ttm.ha e.:; 
clarecido, r ,Câmara dos Deputado;:, 
o pensamento rea~ do Govêrno, no 
combate à in-~ação através da expo­
siç~' ~~ita pelo S1·. Ministro da ~/a­
zenda. 

Até hoje, porém, Sr. Presidente, a 
Na.ç:' ; nada conhecp r;- ~c s~nt.u. ... 
O ::'ena.C:o taubém desconhece, 

·CJ Sr. Mem de Sá - p~ ···1e quer. 

O SR. ARGElV!ffiO FIGUEIRE · 
DO - O Presidente Jânio Quadros 
não cogitou da reforma cambial na 
sua plataforma deGovêrno. A NaçáJ 
desconhece os objetivos dessa refor­
m:"i brusca que vem pefturbandQ a 
vida econômica e financeira da Na­
ção, 

Peço ao meu nobre colega, Senat: t 

luçãa é a. valorizaç9o do m:io eir~ 
culante. através tia vaw1L:o.ção da. 
prod·:o;ão . 

o· SR. ARGEMIRO FTc-n"':_. '• 
DO - Perdão! Defendo essa tese~ 
mas quero eU!<.tadrar cienc~J.u::ur.~.i.. ~l­
te o pr: ::õ!sso que e:-.. .ó. ~·c;o~nt_.·) .> 
Gov~rno para combater a inflação: 

O Sr. liiem de Sa - Diz V. E:{•· 
que a .solução seria o aum2nto .. a 
prcdw'ío oara a v:t on:ml(áO do m~.~ 
circ~1ls:nte. Snbe no e:1tR nto o .1 . e 
colega c~ :e, no ano passa<iC' o m'?n 
circulante foi a· 't.ado de 39%, .,-e 
:nc.:lo que seria preciso q\1~ o .... üh':l'li'J. 
da produção f.:sse tBtnbc'rn de 39 .,, 

O SR. ARGEMIRO I"lC.U.ClRS­
DO - V·. Exl nfio está ievDr.io (·-·~ 
conta que o ano passalo e toCos .1!i 
outrcs da gestão do Pt :::sichm~'' Jtt.~·· 
ce no Kubi'~chek, fo:'am an ele ·\r.·· 
veslimerrios imens:,;;, f:'« .llles a. 
caçô::s de <lt.ll.eiros púb1kns c.n o 'r u 
de c'aráter reorodntivo que. nuüs ta.­
d~. necessàriamente, trarão equlllu,la 
econômico • J País. 

O Sr. Mem de Sá - O que esto•l 
demonstrando n V. Ex:). é que e~.;·1 
forma de valcrizar o m2io CJ,ct:lan ~ 
através da aumento da prodn:;:lo n:-JO 
ter.1 nada Je novo; é forrrnl::t mmto 
cl!>:lda c comum. Lasta temhrar,se V. 
Ex:). de que era a ~ese do famoso 
John Law. 

O SR. ARG~!RO I"'GUEIRE• 
DO - Nada existe de novo n:> tnq­
menL'l na história político .. adminis­
~fativa ... o B::-ru;íl. 

A t;>_plitica do Presidente Jânio Qtt<:-­
dros, prOC'il''indo estruturar a e·· J'\ll­

m:a da N·1rão através da refu•·:• a 
cambla1, não~ es.tá cxatJ.mente d.ellt ··o 
do sistema .mais rPcomendúvel; n.:o 
é fór .. :U~:.l cienlifica. 

o Sr. Mem ·de Sá - E' o que h.í. 
de rr..ais ci0ntífica. E' acabar com a 
mentira .mblal. O Preside'1te c 1. 
tal r~forma pretende simplesmct~r.e 
cumf"-:ir a 1-ei. S. Exn está Rpen~u; 
cmY1)rindo ' lei vigente, que estat~·~ 
Ieee que o câmbio favorecido, chanu­
d..J câmbio de custo, n~o pode ser m -
nor. Passará a ser, no minimo. igl1.:l 
a-o cust-o do c.lmbio. Não ê prec.m 
rc.:orrer à _iência; b.::o:ta recorrer ~i!' 
lo:'!is existe11.~es. o Que o Govêrno .. r­
deral fez foi apenas cumprir uma lei 
que ~1ão estava sendo obedecida. 

O SR. ARGEMIRO FIGUEIRE· 
DO - Premsamos obedc:er também ~ 
um dos· sjstemas mais prscon:: -:.Ju::i 
pe~a ciência.. · 

o Sr. Mem de Sá - nost:uia qqe 
V .. Ex~,~o entào fizesse a exposição dtst-.~ 
sistema cientifico. 

O SR. ARGEMIRO FTGU-.--·.E-
b '1 - Nã.o vlro aqui tratar Ot·ste 
assunto, esp"Ccificamente. V. Exa.. às 
vêzes tem _palo.Vl'as que me pareee:n 
de caráter acadêmico e doutririit. -~ 
que me obrigam a recordro· a leitura. 
·~- manuais da ciência. 

Direi a V. Ex~ que os três si;:;te-4 
•nas mais :pro:: ~onizados tJara. o com .. 
bate à in:laç~ ~ são exatarr"-~" ,., lo 
valorização econômica - que preco­
nizamos para o Brasíi - o da l·edu­
.çtw do melo circulante .•• 

Mem de Sá, que nguarde um pot. ·1. o r. Mem de á - Mas, como? 
O Sr. Mem de Sã - Aguardarei O SR. ARGEMIRO DGU1!.'1RF-
O SR. ARGEMIRO FIGUEIRE- DO - Permita~rne continuar e lhe 

D'J- ... porquanto o assunto-de que r~~.9óPderei. 
estoU tratando foi plenamente deb.:tti O da redução do meio circulam~ .. 
do nesta C&'Sa e aqni mesmo _ e O Sr. Mem de Sã - Aí será a 
não foi uma só vet - mantivE:mas deflação. 
deb~_te ne.::e sentido, suste:Lando nvs O SR. /,n-·:n.nRO FIGTT81RF:­
o ponto. de v~sta da valori>?:a:;tõ :b DO - ... guardauda o dinheiro que 
meio circulante atra·:~s do aumento se fõr al'rcn.dando. 
da produção, e v. Exl!-s. achando que O Sr. Mem de Stí - Mas ser!a 
0 ~>roolema do Brasil é exclusivamen. preciso .lastro .. ouro, e êste não ad::.!.e 
te o de reformar, moc11ficar, comba- mais em parte alguma. 
ter ~ inflação reduzinti.o o meio cir- O SR. ARGEM1RO FIGUEJR'R:-
c""\ante. DO - O terceiro, é o sistema da e.c; ... 

tabilidade da moeda ... 
O Sr. Mem de Sá - Perdão! O o Sr. Me1n de Sá -E' o q\Je c;e 

meu pensamento, bem como o do Sr. está tentando fazer. 
PrP.:rtdevte da República, não é êste o SR. ARGEr.nno FIGU~RE­
- o da, deflação. __,evo dizer a V. DO - •.. com base segura e corres­
Ex!.' que a reforma que S. Ex(!. agora pondente ao meio circulante de mue­
empreendeu, foi anunci~da várias Yê- da cstavel. 
zcs, inclusive e esp:::cia.hneníe no dis~ o Sr. JJfem de Sá - E' f'xntamett­
curso de Recife, em que as ,linha•; te o que o Presidente Júnio Qundrofi 
mestras da orientação governr~meht'll está. procurando fa:-;:er, ou seja, a es­
faram traçadas. V. Exa. diz. que asa~ 1 tabilizaçfto da moeda. 





da. r,essonância, da repercus.sao do ato. 
liá homens de bem e funcionã:ríos de 
alta discrição no Governo. 

O Sr. Mem de Sá - V. r:xa. há 
de convir que se o Govêrno ent:a.s::;e 
a ouvlr número demasiadamente gran­
de de técnicos no assunto. ha~·I!T~a 
Sempre o- perigo de transpirar. 

O SR. BARROS DE CARVALHO -
Sem dUvida, se se tratasse .t:tJ casa 
especifico da qu~?ra do cruzetro e não 
de medidas indítpensávei.s ao !áuçs· 
menta da lru;trução 204. E' êste o pon­
to que desejo Pt~rcutír. 

O Sr. Mem de Sá - Não par.tiu do 
Palâ't:io dos Despachos! 1

' 

O SR. BARROS DE CARVAT,HO -­
(LendOJ. 

A Prõpria forma abrupta, ,'Jem a 
CObertura de pt:avidências. adjetivas, 
como toi lançad:i, numa noite de te­
levisão, bem cambial e·bem bancária, 
a quebra do cruzeiro - denuncia a 
evidência de que não se auscuttanim 
certos setores respor>.s:iveis da admi­
ntstTação, tanto n-o que tange a0s pro­
ble1Uas do custo de Vida. ccmo no 

O Sr. Mern de Sá - Muito bem! 

• llsmo civil e militar. que orça cêrc-a 
de oitenta bilhões de cruze1ros por 
ano, bem cçmo o efeito .da elevação 
do salá.rio-minimo. Hã uma série de 
fatore!) responsáveis pela elevação do­
custo de vida. Não excluo a tnnuên .. 
cia da InstruÇão 204 como um tntor ... 
gg.ge fat<:T e,clste mas atribui-lhe res­
ponsabilidade integral pelo fenõmeno 
não me parece certo, dentro de um 
disrur~ como o de v~ Ex~. feito em 
têl'mos tãp l\ltos, 

O SR. BARROS DE CARVALHO 
- Agradeço o aparte de V. Ex~. mas 
não estou convencido de sua prega­
c;.ão, como a matoria das brasileiro.:!! 
também. não o esta. · 

Agua-rdo ainda as luzes -de vâr1as 
caravanas que trafegam pelo Pais, 
recolhendo dados capazes de escln­
recer o que representa, na realldad.e, 
a 204. · 

O Sr. Mem de Sá - V. Exl!- nl!.o 
precisa de:ssas tuz&>, polS a.s possui ae 
sobra, 

O SR. BARROS D!l CARVALHO 
- Preciso, sr. senador. porque a rea­
lidade brasne1ra nega, completamen­
te, que o aumente não tenba àecot­
rido da. Instrução 204. 
. Acredito que a .tnfiação, como uma 

pedra que \'etn rolando, não poderà 
ser contida e aumentar8 oo seus elel­
to.o; na \'Ida brasileira. O impacto ela 
204, po:·ém, é indiscutivel. 

O SR. BARROS DE CARVALHO 
- o nosso partido, Senhor PresidP.n­
te, não é contra a Reforma Cambial. 
Não é ~ontra o mérito d-e uma. me .. 
dida tendente a retifiiar os preços 
da moeda, cuja cotação artifkia-J vi.­
nha nutrindo, à beira de nossa vida 
~conômica, um monstro jnsaciável o_ue O Br, Mem de Sá - Como expUca 
devorava um naco do Tesouro a. cada então V. Ex~ b aumento âe trinta por 
jâlar que se negociava IlQ país, cento, ventJ[!ado no ano passado, .se 

O Sr. Me111" de Sá - MUito bem! nâo havia atada a 204? 

O SR. BARROS DE CARVALHO O SR BARROS DE CAJ.WALHO 
- Sentimo-nos no dever, senhor - O aumenta do cw.to de vida nos 
Presid~nte e Senhores senadores, de últilnOfl aois mese11 e rnr::io é maior, 
Jercutir neste ponto, de abOrdar eS$a talvez:, do que nos dois últimos- anoa.· 
•extra-forte" deliberação do Oovêr- 0 Sr, Metn de Sá - Aguarda.reiUOB 
1~, embora já. tratado com extmor- os dados. 
iin.ário acêrto, convincentemente, pe. o SR. BARROS DE CARVALHO 
~ Nobres semu:tm·es Nogueira. da _ Espero que 0 IBGE, órgão- à.v oo­
J._ama e Argemiro de Figueiredo. pol..S vêrno, se lance fi empreitada de co­
lao o feríramos no discurso de 16 de nnecer a verdadeira. ext.en.são do a.u­
narço, em que traçamos o comporta... mento dO custo de vida.. 
n.ento do Partido, Tra balhfsta Bmsi .. 
eu·o frente aos atos cto honra&:> Che- o Sr. Mem de stt - ~e trabalho 
e da Nação. é feito sempre peJo SEPT. 

E, cuidando da Instrução 204, Se- o SR. BARROS DE CARV ALffO 
lhores Senadores, de logo no.s vem 

memória urn velho npólogo em que =-- Desta vez, estará a cargo do 
e conta a história dos Dequeno.s peí- r.g.~~-E.Mem de Sd _o SEPT-é 6r~ 
:es de um lago, que foram à presen-
a do Rel solicitar-lhe proteção con- gào do Conjunto 1begeano. v. Ex• 
ra um animal 111onstruoso, oculto em áeve conllece:r a organização do 
uas águas, que os estava devdran'do I B.G.E. 
~ todos, pouco a pouco. O. SR. BARROS 'DE CARVAU!O 
o Rei prometeu uma pronta solu- - Apego·me ã noticia que li nos 

- J -b a qUBJ. o Sr. Rafael Xavier, em con .. 
ao e ançou so re o lago um explo- .terência oom o Sr. Presidente dn. Re­
ivo tão pode:n:iso, que matou, a um pública, comprometeu-se a a.presen­
empo, o monstro e suas vitJmas. tar, dentro de 20 dia..'!, estatísticas re­
Não é outr,a., Senhor Presidente, ·a veladoras da situação exata do custo 

olução da Instrução 204, senão a do de Vida no BrasiL 
ei inSensato: - pois, -com a morte o sr. Mern de Sá - 1!: possível. o 
rusca daquílo a. que se convencia- mês de março, cre10, registrará urna 
LDU_ chamar de ''mentira .cambial", o grande aJta, que não serâ mantida 
~rnveJ explosivo do aumenu, do nos detna.is meses. Março 'so·freu o 
u.sto de Vida ameaça matar à fome impacto decahüivo do.s fatores a que 
s trabalhadores e o.s pequenos assa~ tne reterl. 
1riados, como ameaça aniqUilar todo ·0 SR. BAR'R0S DE CARVALIIO 
Norte e Nordeste, no seu esfôrço de~ 

esperado de industrializar-se, de - Já ouvi de ou~ros técnico.'$, expli~ 
ê cações hes~ sentido. 

onspor .as C rcas farpadas de se-u o Sr. Mem de Sá - Precisamos ve-
auperismo. 
o Sr. Mem de Sá _ Permite Vos- rificar como se comportará o ntvel 

1- Excelência um aparte? de preços nos outros .rr-eses. Se vo.s~ 
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O Sr. Mem de Sd - Perfeito. 1!: ! terações que deVeriam ser tmpost~.s. 

também ao aume'nto dos venclme>J1- o Sr. Mem de Sá - Era imnc.<:<>.".-
tos dt> funcionallsmo. vet. A mudança cambia.! tem qÜe Sf!r 

O Sr. !Nogueira da. Gama - Cowo , feita em têrmos abrupros. TOlas ~.s 
.dizia,,não podemos negar que a .&Jta rB::o:rn"BS cambiaiS slo feitas t~.s~un.. 
dos preços tenha sido ocasionada pela E o exemplo Staffotd Crípps é o moua 
inflação e pelas -emiSsões doo últL"1J03 brilhante que se pode citar. 
meses do ano ·pa_.ss5;do. Susten~~i essa ' 0 SR. BARROS DE CA-RVAT:uo 
tese qu,_:tnd~ aqm. flz. ~a anaJ1se da _Muito agudecido a v. ·Ex~, mas 
Instruçao ... 04. É tUJ.Ster reoonhecer, ;a. eu diz"'ncto· (Lencto) 
contudo,_ e a realictad~ dos fatos v:m · Nem sa-be"'tl•~. -s~nhores senE'<U··es, 
em !LP~lO do que, afu·~~mos, _que a se pod ::mos. a esta alturo. avJ ., r 
Instruçao 20<! cnuso~ vw1e1_1to unp~- tõda.s as con.-•<qüeuçí8s da que' ra c' a. 
to nessa alta do CllSt-<) de. V!5Ja. ont. ~ mo~du bra:::.at'.ra. provocada Pelo .::;e­
m~mp. pres;ando cteclwnçoes .à. Ca- ,Jl"J.Or Pn~sidfnte Jâ!1fo Qunm·os. 
mata d-cs D-putados. a. Sr. Mlnistr<J Pace~:e-nw p!·enuturcs e a t.c:"a• 
da Fazenda, em d~term'n3.do momen- do;; t..s pane~incos com que os r~a~u .. 
to, .confe_ssou franc4!mente êsf:e ~m- dãrios da medida estão saud~r1do a. 
p_acto. D:_ss~ que acompanhou.'!. Pr€• isto que apeJ'dars.m de "rrstnL1: r;.j:) 
Sldente JaJ110 Quadros à Ren::l.laO dos da verdade cambial", num €XP,.,'N 
Governadores em Florianópolis e, du- que afront'a a p!ópria Ciência o::u 
rante os dia.s em que permaneceu na- Finanças 
quela ctdade não ouviu qualquer co- · · · 
mentário sôbre novns altas oo.s prê- O Sr. Mem de Sd - Mas esta é e. 
ços. Dias após, já de regresso, pas- ver-ct8.de, 
sando por São Paulo - é o Min~tro O SR. BARROS DE CARV_'\LP.O 
quem o diz - notou grande B:'!ilaçio -.: . . . em cula conceituação, ta..nto 
devido à alta dos preços de r,ênrros para os mestras c1át:sicas como para. 
de primeira 'necessidade. Vê V. Exl!- e os mescres da escola "!"O - .. o cún .. 
vê o nobre Senador Mero de_ Sá que, bio e::tâ longf' dP ser uma verdade 
em poucos dias, logo após a entrada :manceira absoluta.". 
em vigor da Instruc.-1o 204, verificou~ 
s.e o fenômeno a. que aludi. Esta é a 
realidade e todo o Brasil está em 
noss.o,..bono. dooumenta.nOO o hk. A 
medida governamental tomou v1~1en­
ttssima a elevação do custo de vida. ... 

O SR. BARROS D!l CARVJ\.LHO 
- Exatamente. 

O Sr. Nogueira da; Gama -
em grande parte pe1o efeito psiro~ 
lógieo que a Instrução causou no 
meio do povo. 

O Sr . .1\.fcm. de Sâ - Permite o no· 
bre orador um aparte? 

O SR. BARROS DE CARVALHO 
- Com todo o prazer. 

O sr. item de Sá - Creio estar 
cumprindo o Regimento,. do qual o 
Sr. Presidente e tão zelo.o;o guardião. 
Agradeço os esclarecimentos mas 
quero lembrar 80 eminente Sf'nador 
Nogueira da Gatnll· que o fato relata­
do Pelo Sr. Ministro da Fa.zends., on­
tem, na C.mara dQ..<:t; Deputados, dE;­
monstra que a elevaçã-o não foJ de­
terminada pelos efeitos econõnücos 
da Instrução .204. Não ser!a concebJ­
vel que quatro dias após ter n ~e­
dida entrado em vigor. provocasse tão 
vlol~ta alta,· de 'preços. l:louve Sim, 
como muito bem acentuou 9 nohre 
Senador Nogueira da Gama, o im­
pacto pstcológíco, e af tem plena. ra­
zão o nobre senador· Pedro Lnaovico, 
qunndo se tf;fere a onda de· explora­
ção e de aproveltadore.... 

o Sr. Pedro Ludo-vico - Os apro­
veitadores continuam agindo. 

O St. Mem de Sá - Contam-se até 
pilhérias. Dizem q1.1e .o.s vendedores 
ambulantes, aõ aumentar, desm~di­
damente, o pl'eço do.s." gêneros d,e seu 
c-omércio, f11zem logo alusão à cam­
bial. VerifiCa·SC qUe OS f.a.tores in~ 
flacionãrios tepresa..dos. ao entrr--r em 
vigor 6. 204, deram pretexto a. que a 
onda de especulação se desencadeas­
se. A nós cabe, serel1.9:mente, rllscernir 
e ~ânalisar os fato·S', procurando pni­
meiro o efeito dos ta.tores inflaciD-­
nários â:nteriores, depois o fator es­
peculativo e por último que :Parcela 
de responsabilidade se deve rea.Imen­

. O Sr. M ~ à~ Sá - Câmbi-o e, na 
verdade. um renex.a. 

O SR. BARROS D!l CARV\LHU 
- Verifique v. Ex' que estou t1izen· 
10: "o câmbio está longe de ser uma. 
verdade firi.Bnceira ,,bsDl·,lt?''. 

O Sr. Mem de Sâ - Havia v.ma. 
mentira, que foj cor ·I""' 'ia. 

O SR. Bl\RROS DE C.\R\" '\1.l'O 
- Preb1Sch, -o g'rande mestre ar~t'n .. 
t-ino, que era nos visitJ., re:::pon ~e aos 
!.R!lamados. peremptOriamente: -
"n;;,o há \'erdade cambial". 

O cà.>nbio, ensina "'Iet:>:ner - que 
V. Ex11- muito bem conhece - .. -~o 
é um :valor da verdade Teal, da rt-­
::jUf'ZS. reaJ, •• 

,., Sr. Mem de Sã - E' evidente.. 
E' uma. relação ~ntre Illoedas. 

O SR. BARROS DE CAFVAI.EO 
- . :. não repousa apena5 sôbre fls 
last-ros entesourfldQs n~m sôbre a pro .. 
dução- de seus potenciais ... 

O Sr. Mem de S4 - Claro! 

O SR. BARROS DE OAliVALPO 
-, ... . roc.s &!. subordina a tôé.as a..o; 
:-tngulações conjunturais da Econornta. 
e da Política". 

O Sr. Mem de S(t - Perfeitamente, 

O SR. BARROS DE CARV .\LHO 
- Não há uma verdade cambial cor­
que o cA.mbio não é um vala de· rt~ 
que~:a. nem mesmo reflexo dela, m~. 
co1no quer Lord l.{eynes, "Ullla sim­
pies ficç-ão fiduciâria ·•. 

Aliás, pell..)O, o Senador Men1 de Si 
disse tsso há poucos dias, no Eena.~ 
aq. 

O Sr-. Mem de Sá - Permite VOO­
sa Ex~ um aparte? 

O SR BARROS DE CAR.h'.LiiO 
-Pois uãar 

.sa Excelência percorrer as diferença..'l 
O SR .. BARROS DE CARVALHO de índices de preços, ao longo do Go­

- Com satisfaç~o. · vêrno dO Pre.sjdente Juscelino Kubl-
0 Sr. Mem de Sd. - Em dtscurro tschek, vet·â que houve\ meses de 

io belo, tão alto. no qual revela tan- maior e de menor elevação# 
.te atribuir à 204. 

O Sr. lliem de Sá -Quero, apen"l.S, 
acentuar que a co!lceit.o de câmbio -
uma idéia de relaÇão entre duas raoe~ 
da.c;; assim sendo essa relaç1o é ex­
tremn-mentc variáveL A es:pressão 
que tem (;ido usada não é erranea., 
porque havia realmente uma M"'ntira. 
mesmo quanto àqui!o Que se chatna 
de cê.mbio de custo. Para 1sso chaiJID 
a atenção de V. Ex~. A lei estabe~ 
leci.a que o câmbio dr custo deveria. 
ser, r..o mínimo, igual ao custo do 
câmbio para o Govêrrl.o. Isto é q!la 
foi corrigiào. 

> espírito de justiça... O SR. BARROS DE CARI.'ALHO 
O SR. BARROS DE CARVALHO - Perfeitamente. . 

- Agradecldo·a V. Ex~'-. O Sr. Me1. de Sã- o ano de 1959 
o Sr. Mem de Sá _ v. Ex' não foi o que registrou malor elevação, 
ode ~firmar que a elevação do custo quase cinqüenta por cento ....:- qua~ 
e V1da é causada pela Instrução 204. renta e oito por cento para ser pre-
1!: preciso ponderar _ e v. Ex' nã.o ci.so - com a. média. de quatro por 
IXJ.erá. deixar de fa~-lo - 08 ou- cento a() mêS. 
·o.s fatores que concorrem. para a P Sr. Nogueira da Gama _,. Per-
lta, sobretudo M emissões dos últt- tmte o nohre orad(}l" um apa.rte? 
LOs meses do ano passado as quais,\ O SR. BARROS DE C..'\ RV ALHO 
)tt).o V, Ex'- sabe, fazem sentir seus -Com ss.tl.ste.çOO. 
~ettos depois de um certo período de O Sr. ·Nogueira tiA Gama - Na 
ecalagem. Por outro lado, é irnpos~ verdade, não se pocte negar, e não se 
vel esquecer a influência da wajo- Ias emissõea C:-o.s lilt.1.mo.s: ~6 do 
~ã.o dos venclolentos do fu.n.c1ona-- ano passado. · 

O SR. BARROS DE CARVALHO 
- Agradeço o aparte com que vossa 
Excelên-cia Hustra meu modesto dis~ 
curso. DeseJo, entretanto pedir a 
atenção de V. Ex' Para o s;egu.iJlte: 
tudo iSStT,'tôda essa. série de e-,cplo~ 
rações resultam da. ausência. de me~ 
didas a.ntecipadas para. o lançamen­
to ela Instrução 204. 
~O Sr. Mem àe Sá - Naõ era. poa .. 

sível antecipar medidas. 
O SR. BARROS Dll CARVALHO 

- Toma.ria.rnos medidas antecipadas 
dizendo qual era. o preço do dólar; 
medidas antecipadas verlfleando es­
toques ex.i8tente6. e alina.L prepa­
rando o eap)lit.P p1).\>llco para. aa al-

O SR. BARROS DE CA:WALRO 
- Era infração da lei. . . ,._ 

O Er. Mem ie Sá - Multo grave 
porque sabida. • · · 

O SR. BARROS OARVALHO- -
A Lei de Tarifas estabelecia a di8-
po.sição que V. Exa. e.stã defendendo. 
Não era, porém, mentira. cambial, 

O Sr. Mem de Sá - Quando se dl­
zla que o câmbio de custo era de Cr$ 
100,00. falseava-se a verdade e !:ugi ... 
se à- lei. 
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t o SR. BAR-ROS CARVALHO o SR. BAitROS CARVALHO Mas, Senhores Senadores, não .somos verno, uão pode ser 1·ealizado· em trê 
.Aqui e.stamo.s, também, falseando a Estes., v. Exll:; os darão. nôs que estamos com a vassoura na me.::es. Creio, mesmo, que O· Sr. Pn::: 
verdade. se v. Exa. me permitir, da-' \o sr. Mem de Sá _ A v. E."xa. mão. Muito mais que o aspecto técm-. s1ctente lia República foi multo otnnis 

· t 1 1 d con·.o • ll'der •os t1·abalhadol'"", com- co, o aopecto político e mesnt_ o o as- ta quando pediu apenas um ano d Tf'T argumen -os que ave»: respon am u ...,._, t , 1- d'" 
b , d · · pete esclarecer. pecto inqu1s1tonal, o que nos 1n eressa, prazo. J.' ao acre llo que em menos a 

&o !pte o no re co.ega ese]a ouvrr. 110 caso da 2'U4, é a sorte do povo bra~. ctois an,)S se possa restabelecer, 11 
i nenào) O SR. B~RROS CARVALRU sileiro, colhido de surpreza, da noite Brasil, um sadio regime flnanceiro or 

·(LendO) - Senhor Presidente, para 0 dia, com um aumento de preços, çamentâ:rio, monetário, cambial etc 
' O empirismo ,de economistas im- Entendemos Justa e adequada a P.m alguns casos na arder»' dos 50''7o, Relembr•) a V. Exa. o acêrvo, a mass 
provisados su.st.entaria que há una !·evisão õo custo de câmbio, defimdi- enquanto ag.J,larctava, otimlsta .e. con- falio.a que foi atirada neste GO\'êrn 
Ve'.'d?.Oe ~amitial e que ela se ~.rad!.JZ da peJG Governo. Não, p-orém, c1)m flante medidas que o tranqmllz8..'5se, em divida interna flutuante, em em1;; 
atraYés do preço real pelo qual a 0 primarismc dessa Instrução 20-1, que vÍ.ess;em mmorar a.s dlilculdao.E.s sües, em~ divida externa, em cámbH 

.. moeda de um paLc; compra a de 011-
1
que está sendo ·reuudiada, mesmo da .sua vida, conforme tanto se pro':" em dõlaJ:es inexi5tentes, que, não obH 

trt< pals. A;nda que isto- fõsse exato, !amaldiçoada, por tcdos os ass&1.a~ia~ metêra. . . tante foJ'am vendidos às cemenas ci 
é fora d~ dúvida Que se nf:o log!'ou, dos dêste País. sua efetivação. pro-- o senhor Presidente da Republ!ca milhõesJo pm·o de que V. Exa. ta1 
com' a famosa "Imt:rucão"~ instau .. cedida leviana::nente ab:avés da en- jã deu um paS§o at-rás na sua ortodo- não-perc·~be isso, .o que é natural, POl 
rar essa suPosta verdade. Pois. no bedoria infusa de algum mau cone,~- xia na fúl'ia ultrarnontana da sagra ... n:'!o têm1 educação econômica -par: 
rnP.smn- momento em que o Govêrno Iheiro dos bilhetes presidenr>.i.a.;s, l'~o O.t, '"verdade cambial", aamnin~o es- arscernir!! Seria um serviço. de alt 
J>retende encont.rR.-1a na cBsa dos CrS levou em conta êst-e fiimples princ.í- r.udos para p1·ovidéncias espec1a1s em patriotisóo que homens como V. zxa 
200.(){) nara o dólar. a verdade - '!lão pio de. Govêrno: _ 0 de que não há, relação à área coberta pela SUDENE, !Aderes tiue têm ac~sso ao povo, lh 
a verdade cambi"-1. mas a verdade :na po_Iitica eccmôtr'Sco-fimmce!ra de ameaçada ae morte pela Instruçao 1eva.ssem 11 uma palavra de escJarecJ 
ruesma- é que o dólar custa a ou~1- ,um povo, probiemas est-anques. A'J 204. Muitos outrm passos t.erá ~e dar, mento, dl!monst-rando que não se aue 
quer bra.<;lleiro aue o oueira compr.~r contrário: _ todos _êsses problemns Em pouco tempo, charnacto·a razao por ram em meses as condições que a est 
eem o a"'mparo da ficção oficial, qua~ têm uina intel·~re1 a,.ão, uma int,er~. aqueles que não desejam ver o pais Gorérno foram criadas anteriorment~ 
lie C:$ 3{)0,00. dependência, que não -:J<V.le ser des- 11uma convulsâ.o inc'Jntrolável. O prazo d.e um ano é pequeno. 
· o Sr. Mem de Sá _ Não se disse 'prezada sem N m9.1ores riscos. :f:ste o que se espera, Senhor Presidente, O SR. ·BARROS DE CARVALHO ~ 
1st P dô d 0 aspecto técnic 0 da questa-o. é que os remendos não sejam todos O Sr. Paulo Fender - Permite V 

o, er e~me o nobre ora or, mas \ como êste anunclado para o Nordeste, Ex;t. um;! aparte? 
V. Exa. está esgrimindo contra um Sôbl'e seu am,~cto moral neste Go- onde se de fato, mantem-se o mesmo 0 SR. :BARROS DE CARVALHO_ 
fantasma! O Govêrno não disse que vêrno consagrndo à- decanta~ão rlos montante de investimentos para os Com 0 maior prazer. 
a verdade cambial era de Cr$ 200,00 inelhorés princl!J)Ios de administra- empresarios, por outro lado se comprC?.. 0 Sr. Paulo Fender _ Sr. Senaao; 
por d~lar, · Ção pediriamos ao eminente Senhor· mete a rentabilidade das novas fa- é muito clifícil a quem se não dedic 
~ o SR. BARROS CARVALHO Ja.nio Quadros para examinar se não bricas, pela duplicação, na pr~tica, do no e.studci' das Finanças, entrar nur 
Se restabeleceu "a verdade cambial" Eistariani entre cs Inspiradores des~ capital nêle empregado: capital que debate séi~io come êste que V. Exb 
fixando 0 dólar em Cr$ 200,00 o que s'a "verdade cEmbfal", instalada à. pertencerá, em cêrca da metade, à está trav~:ndo com o nobre senad<J 
é isto? E' uma_verdade que vem aca .. c;a_pncha:, ale;uns daqHeles "homens União, a qual P~~a~á a ganhar luc~o: Mem de Sá. As finanças me parecer 
bar com uma mentira. poderosos" ll,ue j~ foram objeto de oriundos da n1CHttlva regwnal,~ ta vestais, que não concedem seus .lave 
D o Sr. Mem. de Sá - Neste ponto sUa denúncia Pols o que se sabe zendo subir os custos de produçao e, res a qualquer um. 
fl,penas; naquilo qué se chamava de tftmbêm à caÜuc_ba nos corredores d~ em conseqüência, diminuindo 0 pod~r o Sr. .Mem de Sd - V estai ná 
Câmbio de custo que o Govêrno di- CongresSo, nôs meio:; bancários. é de concorrência dos novos estabelecl- concede favores a ninguém ... 
2ia .ser de Cr$ 1{10,00. Restabeleceu~se q'ue alguns dêles, com fácil acesso a mentos nordestinos. ·, O Sr. P'aulo Fender- No caso ela 
a verdade neste ponto: agora, êle é tUdo e a todos, -~eria.m feito, inspira~ c~m a autorídade de quem· critica nos pareci~m, a todos, ciosas de seli 
de Cr$ 200,00, mas, ~da assirrt, não dOs ta.lv:e~ por a1guf!IR cigana de penosamente. nós, do partido Traba- .segredos e1'1mist€rios, e que n~ta Ca.e 
ê a v:erdade cambial. A verdade se.. "buena dlchn." 011 por esse sexto sen- lhista . indicamos ao hOnl'ado Chefe não querein abandonar a companhi 
ria a , paridade cambial do poder de tido extraordinário de que são deten- do oÓvérno a solução que poderá tor.. do Senador Mem de Sá para dar 
compra internacional mas esta ê mui... tQres, ·a· mai.s fe!lz e tranoüila. espe~ na r menos inoportuna e menos in- sua si ·1papa ... 
. to diffcll de ser encontrada. Fizemos cUlação üe dólar.~s dos últimos tem- justa a sua "verdade cambial": - é 0 sr. Mem de Sá_ os livros est.ã 
B declaração em Bretton Woods; de... pOs. a imediata restauração da ~·verdade ai. QualqU'er um pode estudar nele~ 
;pois, até 19it9, correspondeu. O va.Ior jNM seria desa.conselhável aue a salarial", ~om a, elev,ação do sal~r:io- 0 sr. Pàulo Fender _ ·'·· a qual 
_internacional do cruzeiro era, mais ou. vocação: inquerUorial do GOvêrno mínimo, com a adoção do salano.. quer um dé nós. s. Exa, é 0 favori! 
:menos, o declarado. De h\ para cá distacaS.Se mais um oficial, um ba· família e dêsse salário-móvel já pro- destas vestais. 
po-rém, tornou-se diffcil encontrar a cliarel e um cont:1dor para ma!s uma metido em todos os quadrantes. o sr, M'em de Sá _ Então não 
Paridade eamhial. A expressão que sllid1câncla e mals uma esbtística.. ·• Sabemos que êste é o aspecto da vestal :1 · 

• t t • d d cam I · ~ ~- crise brasileira que mais preocupa Sua · · · · 1 
1 e ornou corren e - ver a e ~ p sr. ~em de sa _ Na o ~el se v. ~celência _ um homem do povo, e~ o Sr, Paulo Fender - Mas, atrl 

blal'' - não quer dizer que O câm .. Ez:a. fSt: faz~ndo uma denuncht .ou tôda a sua vida voltado para. os seus buiu~me o Senador Barros Carvalho 
bto de custo a Cr$ 200,00 seja o cer- ~a msinuaçao. de que ter! s.havldo problemas, cansado, de sentí-los, in te .. · honra déstfi' aparte e, como tiabalhist~ 
to, Tanto que no mercado livre o quem se aprove1t.asse. ressado em resolvê~los. Mais um 19 de vou entrar !:no debate, porque já esto 
cruzeiro está oscilando. · t irritado com essa questão da v:erdaà 

O SR ' BARROS CARVALEfO - maio vem chegando e, com êle, bem 'Cambial. Esta expressão, que rola d 
1 O SR. BARROS CARVALHO . RE\pito Õ que OUÇI) por tõda .a parte, poderia chegar, também, ao lar do op~- boca e boca. no Pais. n~o a compreen 
Evidentemente. Ainda ontem, ouvi do coino homem do povo. rário, a providência que o pert?J.;tu:ut do: e é 0 p·.róprio senador Mem de s 
Sr. Ministro da Fazenda esta mesma t esperar os dias- de paz, de equlhbno, d' ..,.,.. 
explicação, · O Sr. Mem de Stl -V. :Exa. n§o de t1·anqu1·uctaáe. social, tão acenados. que vem 1.Zer a V. l',o.-.a. que já nã · t se tratll. de]l verdade cambiaL 
I O Sr. Mem ãe Sá _. -Apenl._. "'" é 8.penas (um~homem do povo: e am- e dos quais-' não ternos razões para Já s. Exa., 0 favorito da.s vesta 

"' """ tiéril um s-enador, líder de um grande duvidar ou desesperar. · 
Corrigiu. Dizia.-se que o câmbio de pal'tido. , . 0 Presidente Jânio Quadros não das finan(!as.. ?"ecusa a exp:-essl'! 
custo era de Cr$ 100 00 quando não 1 "' f · "vel'da.de cambial"; - p!eocupa--se e1 

. ' ' (i) SR ·.BARROS CARVALHO ignora que a precipitação com que 01 dizer que N'sa ~·verdade" é únicamer. 
er~ SR. BARROS CARVALHO soit uni rreprese~tante do povo no j<:-gada a I~tl'l;lção 204 pr~vq:co~. des ... te_a conseqi,',·ên_cia da men_ .. tira em qt · - • de o seu prrme1ro dia de V1genc1a, unt 
O que se d1z atualmente. é. rrte t:e SeJ?ado. aument ... espantoso do custo de ·vida. '\ivíarnos. ll!stá ben1 nítido na nos~ 
restabeleceu a verdaô.e can:b1al. En.. Q Sr. Mem de Stf - Tem V. Exa. 'd b·U'mais em 6-o diaS dê-ste memória o t;que se passou, quando 
tão, não façamos ?emagogta.,. • é gr~ndes responsabilidades .nã-o só as ~o~r~o 5'd,; que em um ano de gestao eminente. Ministro Oswaldo 'Aranh: 

O Sr. Mem de Sa - A expr._.s~a? deaonentes do seu valor pessoal, d Presidente que se foi no Govêrnoii Vargas. baixou a ln.:;tn 
·eorrente. V. ~x~. ~omo entend:~ corilo as da sua posiçã'!, de Vder de 0E a intranquilidade que se espalhou ção 70. os, representantes da Unifi 
deve fazer a dls~mçao. . 11m; grande Partido. Nap se1 se V. pel.o país, a suspeita que tomou con~ Democrãtlca:~ Nacional - vamos d 

0 SR. BARROS CARVALHO Exa; for~ul~. um;~ denpncla ou se do povo, a desconfiança que fnvadm zer, a OpoSição que hoje é GovêriJ 
sou apenas um maiginal neste nt.. faz( uma ·JnsrJ.lua.çao .. Nao sei se V· todos os lares têm operado, estão ope.. - disseram,1i pela. Imprensa. que Vm 
sunto · Exa. realmente acred1ta ef!l ~1 pos- rando tamanho ma-l que as medida); gas estava perdido mas apareceu um 

o Sr. Men-t de Sá -V.· EXa. cita s1bi~iqade, · porqu~ é a. pnmeira vez anunctadas. recomendad~ ou j~ !laJ.- fl,ranha par~. salvá-lo. A mentira C 
mestres. ' ""' .quej OUÇO ralar msso. - xadas pelo Chefe do Governo nao lo.. ent.ão era fl re•curso necessário ~ 

0 SR B~RROS CARVALHO o SR BAR-ROS CARVALHO - gruram qualquer êxito. - . Pais. (Muitoj bem). 
· · ~ .. A -• d't · 8 s n do Esta é a verdade, reconhec1da po-r A 111strução 70 poE"sibilitou ao Gc 

'Apenas .• tel_lhO O ~sforço de lel~:tra, , crr 1 O, .r. e a r. . gregos e troianos. E é tão lastimãvel vêrno Juscelitlo Kubit.schek ,.ealiz~ 
no sacnficiO da liderança. o· Str. Mem de Sá -- Isto ê mmto e concuudente· o confronto entre os o seu grandú e inccnte~tável· progr:; 
. (tendo) ~. imP,ortante para os fatos. Veja V. preços de ontem e os de hoje, que o ma de inveiltinlentos que d9.rão frr 1 Ex~. o x'aciocinio decorrente dessa Senhor Presidenb náo encontra, parft tm; no fut.m;o. Por conseguinte, rc 

Tudo isto, póréfu, senhores Ser r- .. c::usnelta. 1 Se com todo o tlgilo, Q.Ue conter o desespêrô popular, outro ar- cus o-me a 2,ceitar a exnre.s~ão "ve1 
dores. seria um debate acadêmico, c,lJ .. v. !Exa. c9meçou por criticar_no ~eu gument? senão o de pedir que as mas- daàe cambiá!", remédio que vei 
1eto de uma. aula de Financas, con~ àiscp.rso. houve o <rue bouvE',,~lm~glne sas atnbuladas lhe deem u~ crédlt.o agora e queLnãb sal:Jemos se 0 Ma.n 
forme em omras oportun!dades foi se tJ,ivesse havido mais consc1enma ou de confiança por um ano maiS. chal Lott, eleito Presidente da R! 
lembrado nesta Casa, se não es'ciYI"t:se maibr~ exame por parte de outros 6r~ Não adiantam as caravanas escla.. pública. não !ío tomaria ao seu terr 
ezn jôgo um problema muito rMüs ~?ão~'! MaiOr seria .a possibiFdade de recedotas, explicativas do. remé~io que po. Nós nã.() poderíamns continu~ 
grave: - a .verdade n:lcional, a rer- aht os. , · poaerá ser para o~·nrasll a 1amosa no regime dos ágios; precisávamo 
dade regiomti e a verdade saH.r~al, 1 

• 0 Instrução. voltar a umit política cambial 'ma 
cruelmente ·imoladas, nesta hora, &O· O SR. ~ARROS OARVALfl · --;- o povo não encontrará, porque êssc t ,. 
bezerro de ouro do dólar, à 1l~s~n- E!Vide_nt~mente, tratando .. se de .ma.~- mesm: povo já a sentiu, Já exper! .. exÔ ~ue cont~stamos. portanto, não 
freada idolatria desta "ve-:-dade cam- rm tao rmpo!tante, se .hou!esse ffi\'-tor mentcu os seus efeitos.: a validade da Instrução 2M, mas 
bl.al", celebrada ....,..,r m. 1litos daqn~1rs exame, m,:uores egphcaçoe.s tcna.m o sr · Mem de Sá- - Permite V. . 11 d t d F' e~ 'd ' d d · mane1ra pela qual foi a o a a. 1 
que podem dar de goneta .. n.li>'113. ~01-- Sl O!o<l a as. Exa outro aparte? recurso extre1'no ton1ado r.cnidamenl 

1 t 1 l:n' no O Sr. Jl.!em de Sá - O Govêrno · a~ te. 0 eqHiva en e ao sa ariD~m ·~ está fazendo 0 máximo que poderia. o. SR. BARROS DE CARVALHO - num Pais qúe vinha se arrast.J.nC 
de um trabalhador de um come:-~!áM p :::; com uma ·econ_ omia que nrectsa'va c 
rio, de um pequen"0 funcionário I!U- fazet. Assim, a critica de V.· EXa. 01s n ... o. . ,.. 

b'~,c". . não ~-alcanÇa completamente o obje~ o Sr. Mem de Sá - Quero dtzer a tempo para e-quilibrar-se. . 
.v d Sá p f ll" .li tivo ' · v. Exa. que, realmente, um programa E' a contri'kmição que t-rago ao dlf 

·. O sr. Mem e - or a "'ve b'\SR. BARROS CARVALHO . de .sanea.m~to tmanceiro._dentro dr:? curso de .V. i·.Exa., no meu entend' 
'eSclarecimentos, aue V· Exa. deJt"!:la (Lê}. ..... .-...... quadro que se apresentava. a êste Go~ mento de brasi!eiro, e também n 
(tJ.ar. 
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minha representação de sens.dtlr, 
porque o Pará está sempre ;:>re.senr.e 
quando o Partido 'l'rabai:h\Sta s~ru:.~­
leiro 9-efende a política do Presiden­
te Juscelino Kubitschek com. a qual 
colaborou. 

O SR. BARROS CARVALI10 
Agradeço o brllhante Rparte de- V. 
Exa. contribuicão notável ao '!leu 
modesto trabalho. 

O nobre 'Senador Mem .de Sá tam­
bém acha exisruo o nrazo dP. um a1:o, 
pedido nela Presidente da Re'11."1'1lica 
para retemnere.mento da vida f_ro­
nômica e financeira do Pa's. 

Ao povo brWintco. nobre Senrt.dor 
- e V. Exa. professor emérito. o sabe 
- igua.lmocnte se nediu. uma v-e:r. are 
suoartasse, nor rr!)!S 11m .ano, um rl'-­
!fime de "verdade cambial''. de rle 
carestia ~tuer. Foi Quando a voz d~ 
Lord Kf'VDf'S ,<!e ~~vs.ntou. numa rP~­
po.~ta 18 .Proferida tl'lrnbém nesta 
Casa. em discurso ant.el'ior e t~ne: 1i­
cou famosa, pots alterou a p0HH~3 
do Império: - "rec~io aue, dentro 
de um· ano, estejamos todos mort,o~ 
de fome". 

Quanto a nós. Senhores Senadore.o;. 
também ·receiamos que, oelo mr:nos 
em no.ssa martiri?:adfl ree:Hin di) Nn.,...­
deste. em nosso .sa.crificado Rst?.dn de 
:Pernambuco, e.St.f'~am os trah~lh~flo­
ff!S mortos de rome . .se o G!"!'li~rnr:J 
teimar· em não fazer a imediR.t.ll re­
'Visão de salãrios reclamada em to­
dos os la.res. 

Não duvidamos da~ boas intenrõe~ 
do nobre Chefe da Nacão. Tão pou­
co mafsinflmO~. por Inteiro. o %ns­
trum.•mto da 2M ~orno ca'~"~nzo ilP- ve­
rar frutos comuen~l'!linre.s no rut.n.,...o. 
Nf'm queremos· T)l'lrtic!par - aínda 
não - dos temores e pres.o;ás:d.os de­
.nunchodo.c;; oor 11m dos mai"rP<:: !0:­
llais rlo Pais, o au<::tero "0 Fd.!'l~n C!~ 
Si'ío Paulo". Ql1e. di? re::;tn. h~ d"' ~o­
nhecer o Senhor pre,.idente .JRnio 
Quadro5: bem n1P1ho1' A',. que nfls 

Receia êsse benemérito "l'!:'gão da 
"O'Piníiío pauH-<:ta e nac!onál que o 
Presidente. fif'l ao seu tem~erarnen­
to exacerbado. P.ste_la de :J0'1+n '~'"'in 
tomando medid~s cona'i:P::i d~ p;·ovr•­
car reaq6es popuTares inconz,.,-,_~"el~ 
que amnnh~ tustifianem tl5: r'!)a'Ur.­
das "pro'Vidl;ncia.s excpncion:tis". 

Não · partícípamos Q:'!sses recf'lo.o;, 
Sr. Presidente .. , 

O Sr. Mem de Sã - M1tito b2m! 
O SR. BARROS CARVALR'0 

•.. nem êles nos impressionarão em 
qualquer t.pmpo, 

O Sr. Mem de Sd. - Muito bem! 
O SR. BARROS CARV!1Ll'E) 

Partido dos tr.9.balhadores. em con-
,.., tato permanente com as ma~sas Po­

pulares, estamos certos do alto gT'lu 
de politizMão do povo brasileiro. da 
Nação Ci~il e da Nação .Armadà ... 

o Sr. Mem. de Sá ~ Muito bent! 
O Sll. BAR.ROS CARVALHO -

•· .. que querem todos. i~Oenas, qrdr.m 
admini.,;trativa •para assistir e ~a-rtt­
cipar do ~randioso destino de.sta p,,_ 
t:ria. <Muito õem: muífo ôcm. Pal­
mas! O ora_ãar é cumprimentaão). 

O ~R. PRl"S!OENTE': 

E<>tá finda a hora do Expediente. 
Os Senhores SE<Mdm·e.:- inscritos 

usarão da palav:a depois da Orde!J'I 
do Dia. 

A Mesa comunica 
presentes 39 senhores 

que se acham 
Senadores. 

, D!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sêção U)' 

e honrosa missão de dizer duas pala­
vras sôbre o Projeto de Resolução -'lue 
vamos votar. 

Em todos os tempo.:;, por todos os 
povos e tôdas as nações, o instituto de 
aposentadoria foi conhecido. De ret.10-
tas épocas até· o Estado moderno de 
hoje, tem s.ido praticado. Outrora, mn9. 
concessão esPecial do Estado;. hoje é 
uma conQUJsta social, humana e polí­
tica. Outrora era um favor, "hoje é 
um direito. Entre nós o instituto da 
aposentadoria está. inscríto na própria 
constituiçãc da Republica. 

Apresento a Vossa Excelência, nu.~ 
un1a vez, os meus protestos de elevaàa 
estima e d1.stinta consideração. -
Luiz Nabuco, Diretor-Geral da Secre­
taria do Senado". 

Sr. Presidente, trazendo ao ~onhe­
cimento do Plenário o teor dessa carta, 
a Me.sa pratica mais um ato de louvor 
e homenagem ao funcionário digno, 
operoso e dedicado ao .serviço do se­
nrrdo Federal, que foi o Dr. Luis Na­
buco. <Muito bem; muito bem! Pal· 
mas). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua. a discussão. 

Cogita o Projeto de Resolução n9 
6, de HHll, da aposentadoria do .pr. 
Luiz Nabuco, Diretor -Geral da Se­
cretaria do Senado Federa}. Retira-se 
êle para a inatlvíClade, após quarenta O SR·, PHILADALPHO GARCIA: 
e dois anos de .serviço público, sendo (Sem- revisão do orador) _ sr. 
um ano e rneses fora desta Casa. En~ Presidente, recebi a jncum'Jênr1a 
trou come a~anuense e, por promo.. honrosa de falar perante o senaao 
çõ~s. de merec1mentC?, chegou ao c.argo Federal, em nome dE! todt.ls os parti· 
mrunmo da Secreta na, nc qual hoJ(;. se j dos que aqui lutam em !avox .do m­
aposenta, co·.1 fundamento no art1go terêsse coletivo. 
191, _pa.rágrR!o 29, da coru;_tituiçãc. da (i incumbência é sobremaneira. nra­
Republlca, d1ga-se, com. ma1s de tnnta ze1rosa porque deverei exa.!tar a pei'­
e. cinco ano~ de sen-iço, e com o acres~ sL•nalldade. ennJtecida no cumprimer.­
ctmo. de L vmte por cente sôbre seus to do dever, de Luiz Nahuco, que en­
venctmethOS. contreí ao ingressar no f3a'-1adn Fi?· 

Seu pedidoJoí examinado e informa- de!al, em lufa nermav~m::?- pelos 
do pelas seçoes competentes. Os pare.. prlncipios da hierarquia. e C! a disci .. 
ceres, as informações e o próprio v,oto pli:q_a. 
da comissão Diretora constituem Iou.. Lembro-me do primeiro cnntato que 
vor ao Dr .. Luiz Na~uco, na momento tive com Luiz Na~uc0, quando, iiur .. 
em. que deu:-a o serv1ço do sen;ado da preendido com .sua p~~~mJa.lida.de. em 
~ep~blica e passa para o octo cum d~vída fíq:tei, numa opção difíci!, · pti~ 
cltgmtate. nao arolhta bem a sua qualificação 

Corno última homenagem da_ qom!s- de apenns e tão-sómente, Diretor~Ge .. 
são Diretora do Senado, peqo ven1a aos l"ai do Senado da Repúbl1e;a, s 8 a 
nobres colega~ para ler a carta que se me atigur'àva um Ministra· d.3 · su-­
dirigiu o Dr. L~iz NaJ:mco soUc1tando premo Tribunal FOOeral, um senador 
sua aposentadona. . · eminente representante de um dos 

"Rio de Jane1ro. 10 de abril de 1961 grandes Estados da Federação. tal o 
ExcPlentissimo Senhor Senactol seu coml?or~mento, R- sua ::tparêncta, 
cunha Mello a sua d1gn;d!lde .lo de~envolvimento 
DD. 19 Secretário do Senado ~~. sUa.'3 atlvtda.des no Se~ado Fede-
F·eàeral No permanente e cotir~t~1no entendi· 

lt com grande emoção que, }unto. menta com ê.'5se ilu,:;t.~e servidor ve­
faço chegar às mãos de Vossa Exce- rifiquei que êle represl?nta.va mais do 
lência meu pedído de aposentadorla Que Dirf>tor .. Geral desta casa do Con­
no cargo de Diretor-Geral da Secre- gress9 ~~:1.-ç:ional; era um exei':nplo de 
taria do senado. após quarenta. e dms re~pet:;*. hdade e de ~XaGão no ctun­
anos de serviço e sessenta e cinco de pnmento do dever, a quem todoS Cl.5 
ídade. · funcionários do Se~taclo procurav:'lm 

Dei ao senado diàriamente, em todo atender na d(>Sinc'J:nbC:nc~a. IuncíonaT 
éLsse longo periodo, não apenas as que 1hes era cometida. 
minhas horas integrais destinadas 10 To_rnam-se. ~im, O paradigma, o 
trabàlho reg1Jlamentar, mas. também modelo, o-....brazao e a re:pre.sentfç.õ,o 
incontáveis outras horas. Comprazia.. mais a.Jta 9-os servidr:a·r>s do senado. 
rne nisso por obcessívo ínterêsse na 8?' · Preslrlente. toii.'J.s oo P~rtidos 
boa e rápida execução das tarefas ('!e aqm representados querem manifes­
que me incumbiam, tanto quanto, aliás. tar urna homenagem ~entida pe!a 
das de que eu próprio me atribula. ~aposentadoria honrü~a que Luiz Na-

1!: de Montesquíeu 0 conceito de que buco conquistou, aoós tantos anos de: 
o mérito não está no dever cunmrido, serviços pre?t~os tl es1,a Casa. S6lJ 
mas, sim. no dever ultrapassado. As~ r-nade man. m1eiou a sua carreira .uo 
sim, parece-me justo o reconhecunento maL-'\ modesto cargo da nossa i3ecre­
d ... haver eu servido mais do que satis- taria: elevando-se à culminancia hie­
flltàriamente nos quarento. e do!s anos rárquiea, no cum?rimento do dever 
de ininterrupta atividade P11blica. e no' at.endlmento aos designioo inato-

Releve-me- Vossa Excelência que eu res da Mesa do Senado, sem vishun-
brar os pequenos inter~~es da aiEi~ 

não tenha ido pe.'isoa1mente fazer-Ih~ ção, da ,cordialidade, da fraterna arnfR 
entrega do Requeri:rnento de aposenta- zade que lhe dispensavam 08 servl­
dorie., pois .subsiste o motivo (doença! dores submetidos à sua autoridade. 
agravado, agora, com o porte de um 
colete ortopédlco, que não me permitiu ·.O Sr, Fernando Távora- 'Permite 
ir para Brasí1la -quando da mudança V· Exs um aparte? ~ 
do Senado. Sõn:ente essa ocorrência 0 SR. JEFF'ERSON D:t AGU!~-\~ 
me Impede de curnp:rlr o grato dever - Com satlsfação, 
de tratar, em pessoa, com Vossa EX­
ceH~ncia de assunto concernente à. 
minha condição de. funcionário do 
senado Fedenl. 

Assim, ao.ui me deixo à fé de que 
Vossa Excelência, (-01 face do alegado 
motiva de sa-úde que me leva à apo .. 
sentactoria, não me .tome como de~er .. 

O sr. Fernande.t; Tá~Xl1'lt - Cmr.o 
eu, creio que os demais n1embros ues. 
ta Casa sentem-se hoje satisfeitos 
por render uma ho~t'1eQ'e:n mü1tc 
mereclda ao paradigma àr'ls funcio­
nária:; :oúblicos que foi Luiz NâbU'· 
co. 
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O Sr. Victorino ~~reire - !'erma 
V, Ex a wn ap:trte !' , 

O SR. JE;Fli"i:'~~:>ON DE AGUIAr 
- Com sat~tú.>.;f:i.O. o Sr. Vicforznq F ·eirs - Na no 
menagem que n:·e:-•a U') nr. Luiz Nl\ 
buco, no dia ele sua. a'1o~rr>~:•:ior'<-'1 
V. EX8 interpi·e~a o s~·ntim.::nb d1 
Maioria do .senrrdo. 

O SR. JEF'}.,T"R.;;:O'N I:'E .1\.GUJA-,::: 
- Ag:radeço a V. Ex". Já havia mn.· 
nifesta.do êste manda:-o llonrofo, nc 
inicio da m'.n'tla oraç1'). 

o Sr. Heriba':!·) Vieíra - PernlW 
V, Exa? 

O SR. JEFFERSON' DE AUUJ Ali 
- Com muit.> nraze~·. 

O Sr. Heriba(dJ ~''ieira - Per mJr:a. 
me V. Ex9 cpe s.olicit~ incorpon.r :tt 
seu discurso. brilhante como semnn~ .. 

O sR. JEFJ<'Ell~SON DE AGUIAl1 
-Grato a V. Ex11 • 

O Sr. Heribaldo Viei1·a - •.• "- Sb• 
lidaríedade da União DemocrátJca 
Nacional às t>U:ts pa!avras e c. maw--. 
festação da saudade Qlle ire1~105 tCtr: 
tir do exempla'!' funcioná:-io". qur !Ji.l8• 
sou por todos os graus, mf'>ceôd~men .. 
te, das funções da Sec:rf'ta!'J:t tJo se .. 
nado, honrando-ns com o seu amor 
e dedicação ao tra.~'llllo. Nós. ~a 
União Democrática Nacional. s.lrJemu.:"ll 
apreciar-lhe o valor e rec•)n}le~f'r a, 
falta que fará a tortos nesta Casa .. 

O SR. JEFFERSON DE AGUB" 
- Agradecido a V. Ex~. 

Sr. Presidente, vai nn minhn. alm!!> 
a dor sentida da despedida tinal do. 
servidor que nos prestava colnbora· 
ção inesUmável; mas consola~nDs que 
um homem tão digr.o, co.~o dign~ 
são outros que a.au.i nos sel'Vr.m, seJa 
agraciado com s a.posentadorjJ. e hnn .. 
ra ao mérito conquistada. com E:eu de ... 
votamento ao trabalho. .. 

Que desçam sób~e Ple as hên('Aos 
de Deus para a sua feli<:idade pe:~soa.l, 
a fim de que na sua. imttividad~. pos .. 
sa ter os bent>ffc1os que procu!'amos 
assegurar-lhe atrevés tlesta hnntà. 
constitucional; nest~ caso como fn'l 
tantos outros, sr PresiàC'nt:>.é verda.­
deria condecorà.cão que ..... u!z 1\lanu-e,o 
recebe. ao enrerra.r t;uas ativhlades 
no Senado Federal. 

Era o que tinht n dize.':', fM•·H'fl. 
bem/ Muito beml PalrnrJS. l f' 

O SR. PRESIDENTE: 

;Em votação o Projeto de Resol'.lçi\0. 
no 6, 

Ofi Srs. Sena.dores que IJ aprnvllm, 
queiram pel'Olanecer semados. <Pau­
sa). 

Está a.provap_o. 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua em di~::ussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs. se·Ja1or..:s de· 
st:;Jar I;!Sar da paiavra, cncena.zel 1 
dlScussao. <Pa11sa). 

Está encerrada, 
Em votação. 
O,s S:rs. Senadores ~Jf!o C1 ap1·ovam 

queuam permanecer ::ent:actos. tPau· 
sa) • " 

Está aprovado, . ;-i 

E' o seg~fnte o prõ,feto a.pi·ova. .. 
do. QUe VaJ à C,lffiü;sáo Dil'etora. 
para a redação final: 
PROJETO DE R"SOLUÇI\0 

N' ~. tJE 1061 
Aposenta, a 'M'iiclo, 

buco. Direto1-Gel'al da 
do senado Federal. 

Luiz Na~ 
Secreta:r). ~ 

O Senado JJ'ederal resv1ve: 
Passo à 

ORDJ!D! DO DIA 
Discussão única ãe Projeto de 

Resolução n{J 6_. de 1951 (de au­
toria da comissão Diretorr.) . aue 
concede aposentadoria a Luiz Na­
buco, Diretor-Geral da secretaria 
do senado Federal. 

tor. 
Não que!-o concluir sem salientar 11 

Voo.sa Excelência se digne receber 
meus sinceros a!;radecimentos pelas 
constantes atenc;ões com que me dls~ 
tinguiu, os quais sãd merecidamente 
extensivos aos outros ilustres Membros 
da Mesa e a todos os nobres Senadores. 

Recolho-me à penumbra dnr; apoR 
.sentas com a consciência sosse~ada, 
assim podendo, no transcurso dos anos 
que me restam de vida., cultivar a sau­
dade do convivia, que aquêles qua­
renta e dois anos de serviço me pro­
porcionaram com eminentes nomens 
rnlblicos e com o de t.antos ami~os e 
dignos companheiros de trabalho. 

O SR. JEi?FERSON D'ili 1LGU1AR 
- Tem razão v. Ex" 

Quando prazeirosamen~e ren1em~ 
ésse tríbuto a Luiz . Na~uco, vem à 
nossa alma um MniJlto "le ortlem sen .. 
timental, uma colisão de {'moçõ€3 e 
de sentimentos, pots, ao.. mesma t.elll­
po que manl!estamos praz~r en.1 ho-­
menagear o servtdor noo senumus 
p~sarosoo de perder o se11 convfvio, 
nao obstante : e<:eber ê!e a sud apo­
s~ntadoria dentro dos princípios r.'J!'lf:~ 
titucionais e, mais do que lsso. den­
tro da elevação que a aposeutaàorl:t 
e a. dignidade do cargo asseg-uram no· 
.servidor qne tão bons e relevantes 
serviços pre.stou. 

Ai't~go único E' c,Jn;:>.<>dlda n.pasen .. 
tadorJa, a prdido a Luiz Nauuco. Di~ 
retor-Geral da Se<>rctnri.t do Senado 
Fedf'!a.1, PL, nos t~rrnas do..<::. arti~os 
345. 1tem IJI e 349, da Re<;olucií:J n" 6, 
de 1960 (RI"t!Ulaml?ntn d':l RecrPf(l­
ria). incorpm:ando-se aos l)rovento! 
de sua apose!lta.<io:-l:t a.-; t!Til.tHícaç(}es 
em cujo gôzo -se encontra. . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discassã.o o projeto. 

O SR. CUNHA MELO: 

<Não foi revisto pelo orador) - sr. 
( Presidente. deu-me V. Exa. a grata 

Segu_nl]a discussão do ProJettJ 
de Let elo Senado no 9, de 1961 
que. regula a aquisição da 1!aCia.: 
naltd!'de brasileira por eJeito ãa 
a~oçao (incluída em Ordem do 
Dta f!"! virtude de dispensa lle tn­
tersttcw, concedida na scs.'(áo an .. 
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terior, a requerimento di"J 
4

-,r. 3c- Entrei em ;entenatmento com o O SR. PRESIDENTE: para restabelecer:: o equilibrio das ft .. 
nador Mem de S<i;. tendo noore den<>uor DanuH .K.t:Ieget·, meu nanças públicas. ·,Como, também, que 

Parecer tavoratel n'-! !16 rie li.JSl dilew e!ehlluehte anugo, e asse~mel Indago d.o nobre Senador Jeríet- noutros Estados -~m a.s suas cUficut .. 
da - CcnUssão á.e CoruL1tmç:a.J c: a. S. Ex~ quel b.pre.;c:nl,arta essa re- son ·de Agma.r se deseja fornmlai dades e preci::am do amparo da União 
Justiça. ,açao ll'lmcuJsa .• ueqtro tte breve p1·a- reQuerimemo que subsLU.uta 0 pril.ael- Federal, Ainda agora sentimc.s 0 '1 ro, ou se ..:oncorda- _em que se colo-

.Em discu,s:;ão 0 projeto. zo, não tJos~ante entender que a s1mM que eni votação 0 Requerimento d.o quanto sofrem as,lpopulações da Nor-
SP. nenhon1 dos 5 ..,. .. S• .. na"or~ ,:.eM pies ind~ca.ç~o. do tato e daqu~::ie:;; . deste, com o res.ultado das urandes' 

- • ·" · 1 .... ~ u • . nobre Senador Damel Krieger. A . d • 
seJar usar çia palavra, enc-:~T31€1 a J.W!:i col)~tltu.c.onals a que me reput- aprovação Jêste representará um mun ações. ~) 
dis.::assâ.J. <Pausa). -... et, no ljteq1Jert~:uento em exame, me adiamento de ·Votação, com a- rehra- Acontece, poré~n, -Sr. Presidente, 

E-stá encerrada. ál~pe.nsa~la r.m I enumemção dos de- que o Estado dar Guanabara, neva. 
Em votação. crews e 1 atDs a oerem ap1·ecía.dt:.s e da da matPsla ~a Ordem do Dia. Unidade da Fedet'açã.o, sotre âs cOn-

anallSaaqs_ pelo i sr·. MtnlSLtO d.a ·Jus- o SR. JEFF~SON DE AOUlAR: seqüências. da ma' adminiStração Que 
Os Srs. Senadores que o a.Prov~m t1ça. 1· , sr. ~1aente, concordo com o ali fêz a União. Federal. o atual r~re-

~'1f'lmm perm-tn•.:!Cer senLa.ú<JS. ,Pu!- Na enyatJ.t,o, \desejo acent\\at q_ue aa1arnenLO o1ue decorre:r;á da aprova- sidente da RepbJil~a. na verdade na-
aaJ · nào tent~o a !btencyao t1e p.u.l.IOver çao d.o Requer.i.ffienLO do nobre Se- da tem que \'er' cúm os êrros das ad~ 

&tá aP.:rovado. perptex:•aàd.~ nem tampouco de 5Ub· naàor Dam~l Krieger. Ein suma, as ministrações pass~:ldas no velho DiJ­
~ E' o seg:nnte o proiet.:J am·o~ 
''"-do, que v"1 a Comis3ão ~e. Re­
dação· ps.ra a r .,.cJaçã.o. flna1: · 

PROJETO DE LEl DO S'J:t,ADO 
N' 9. DE 1961 

Regula a aquJstçlio .ia tz.:tci01HJ~ 
li.da.àe brasileira· por e}ê~to. aa 
adocdp. 

~ ~ Art. 1 O menor impúber.e, -..stt an. 
geiro ou apátrida, adotado !)l)l s~a.; 
si! eira ou Brasileira sera · naY"Id,J por 
Bra.'>ileiro, desde a data da adOI"á:l se. 
dentro nos quatro anos seguintes a­
maioridade tendo residência no DaJS, 
requerer. ao Juiz de -..Jlreito de Sf'U 
domicílio, titulo declaratório da na~ 
cionatid;..de brasileira, 
. Aft 2. o processo,_ para. e. expe. 

dtcao do tituJo declaratório. 'Jlledeet> .. 
rà ao disposto no 1.rt. 6, H 1 a ti, 
'da Lel 818, de 19 de setembro .Qe 
1949. 

Art. -3. Esta \el entrará em vrgnr 
n1 dat<~ de sua publlcaçd.u revug:actas 
& d.isn(ll',íç.ões em contririo. 

Dis.cus:;;âo única <to R<!!JtO!Timl'm­
to n" 96. de 1961, do Sr. ,')e,:atf.m 
Jefferson de Aguiar.: ~otki:tmu!o a 
corzoocat;:(i.o do Sr. Míni.çtro .da 
Jnstir:;a e Negóci03 rn1er-ioo·s 11à~ a 
11-r"~gtar escla.recimeMf'JS ~á'.! r e. 1 
publicaÇão de ti-ecr-f.fog e rttf'Js rfiJ 
P{"Jder '-Execitttvu com !61 ça de 
lei. · 

O SR. PRESIDENTE: 

rne!.8r o I SI'. Mml.st.ro da Justiçii e nos&as inten<;ões çomcidem noo íi~ tnto Federal; tddav!a sua f'.ln~·ao, 
Negõciw J.ntertotes a smprC~as. coJimados. como C.befe do G·overno Federal, é 
Preocupalme tao somenJ,e a uet...;ssi- socorrer o Estado j~da 'Guanabara,. de 
dade de p ·.Jovhno ser cont1dc. na o SR. PRESIDENTE': vez .q~e ~e r.r~t&, \i realmente, da so-
sua aL1v1dade 1eku~teranr.e e de 1noo- brevtvenclft, nao o:;ó daquele Es~:uto 
servanCJ.aJ_ao.s pJ:eceltos fl.illttamVlJ.t.aís Em vota.ção o Requrimento do no~ por qu~ .1âo dizel~ do proprio pa)s: 
da Lei J.\IJ:a.or. , bre tiena.uor uaniei Krieger.. pois a cidade do Rio •ie Jíillelfu, co-

Assim Senc.o, :solicito do Senado c Os Srs. · Senadores que o aprtJ- ma bem salientou ~·n Governador Car-
aduunentq.-'ia v,otacao elo roeu He- v"arp. que1ram perma.oecer .sent<-~ou.os. los Lacerda, pode iser 0 ·roco de uma.· 
quenmemo, para que, na p.wx1ma Pausa) ' r~volução s~al n<J Brasil, pois nela. 
sesSáo, póssa eti apresentar a reL~- Esta aprovado. . VIvem 9000 mil fav.~lados em Slt:.oaçã.o 
çào a!me#·ia pélo uobre· Liédr udeM O Requerm1ento n9 96, do Set1ado1 de miséria. "E' unla. c1dacte. intl'!ira .. 
msta, aLêndtndQ, naturalmente, os Jefferson Ag·.uar, é retiracto da Or- mente entregue a:.o ·~abandono, com 
·wtu,tos de esclarecimento do br. dem d.o Dia para .volta.r oportuna~ suas áreas subw·babas _e rurais imi­
Minlstro da. Ju.Stiçu·. mentf, quando ·ct.Unprlda a diligén- nentemente de rest:dências .de traba-

Acreditot Sr. P.teli.Idente, que 0 -pró- ela. soiicltatia. lhadores. Convémil ressaltar ainda 
prio Govéfno estará mtt~ressado em Discussão prelim\naf (art. 26~ que razão essiste :&.o nobre Sentt.do; 
prest."lr ost,=::scla1ecimento;:; solic1t.~dos do aqg•mento interno) do Pro· Gilberto Marinho :~uando alega que 
no meu kequerimento, ·_pu.ra QUe a jeto o.e Lei dú senaoo. n* 17, ue as ferrovias da Unlão, por isso thes-
Naçã.o nãO ·.,e preocupe com a mt'rin- 1960, queu;:~romove 0 ctesmembrà.- mo, poderão constti:mr o mstl'Ul.>~ên-
gênCJ.a daQJ.ita que de maior alt ste menta ,iQ.& linhas ferroviárias su· to pelo qual ela pi;estará áo -Estada 
na Oonstítw~,:ão : - a separação e buroanas da Ciaaae dó · Rltl de da Guanabara podtfrosa auxmo atra--
hannorua lje Poderes. Assnn .:>'-!ndo Janeiro e cria cona1çôes para sua vês do Orçamento, j'coril consignações 
os nobres cotegaS" poderão at.enaet à integração no re!)-pectivo sistcm.~ ponderáveis, para a~ recuperaçáo das 
solic1taçâo do J.lw;tre Semldor DD-niel geral tie viação, tendo ferroVias ·suburban~J e do Estado d11 
Kriege.r e aos meus proposnos, aJ:!an~ Guaríaba.ra., por melo de r.J"MHto do 
do, para a próxima sema.na, a \O~ P!Lrêcer~ so'o _n9 5UO, de l960,,da apoio ou~gartt.nt.ia dÓ Bà.ncJPriacluual 
ta ~ 1 ~~ .. ii á Con11ssáo de Constituição e. Jus- do nesenvo1Vim tO,.. E · -
~o- d< o I equenm~nto, 1 sponc.o j tiça, Jela inconstitUcloUalil!l.a:.c-. - en ~~~- conomiCo. 

entao a enlillleraçao de decrew~ e Ainda agora du~~11 pr6speras int1:Us-
8to.s do Gávérno 'qu enáo obdt:<:ercl.1U O" SR. PRESIDENTE: ~rias do Estado. da.I,Guanabara e;;tâiJ 
aos princtP,tos co~tituc10nais releri· sob ameaça de. fa}êncta. e 0 Estnd3 
do:; no mep H~q~erimentc. Em- dlscusss~o o ptojeto. pouco pode tazer. p~rque 0· Banco do 

Era o q.ue tinha a- dll::l~r. (Muito Estado da Guanaba.ra. antigo Ban-
bem/J l' : · . 6 SR. PRESIDE~: co. da Prefeitura do(lDistrito Federàl, 

O SR. DANIEL •KRlEGERt Em d1sc~sao. (l-•ausa) fOI ·entregue à atual administ.tação 
1 · do Esta_do pràticam(~nte falido, pols, 

Sô~re a mesa . .requérimen·o -1ue 
.- l_el· lJdo peJo Sr. 1° Secr~~<-ino. 

<Para enraminhar a votação. Não . -O SR. \'E.S.r\NC.:IO IGREJAS; de seu, movimento :maiS da In-t!Lade 
vai /OI revisto oelo orador) -· Sr. f're~ era destinada a finahciamentos a Ju· 

sidente. tão LOgo. fOl apresentado pf"W (Não Joi revzsto pele oractor)· - ·sr: ro~- na.da co!flpenst!,dores clos pró-
~- E' lido o .seguinte nobr~ e emmente ~ Senador peio Eb- Sr. i'l·es:Uen~, Sls. ~.::ie.zLa.doL·es, em- Prioo empre!te1ros da· antiga da Pre-

pl.rito SantO, Sr. JeffersOn de A~uiar, D(.il'8 enJ. mp..a<AS pw.avra:;, nao pout;- feitura do Distrito FederaJ. · 

r.equerJ' t O 98 ' 1961. O ReQuerimtnto Or8. em fO('O, a !Jan- J:la, CQ:filO !Cpleselltallte 0.0 .E.\,t,ado - !J · 
. I . men ~ n. ' r. e I cada que tenho a~ honra ·de lideJ"a.l da üuanaoa.rél., deJXar ae. re:ssa!wt os Convém r-ecordar que. ainda r.:>cen-

REQUERTMENTO ~"' 93. f estou-se ta'vorável: à sua· aprov.:.ç·ão e1evauos oojHlVOs d.o proJeto apre- te!Uente, O ex .. Presid.ente da UP.pú~ 
DE 1951- A matériar versada no Reqüenmen- senwc.o nes[·ft Casa pe1o noo.te ::kna- blica mandava. para .ttender sem dú"' 

,_ f · · "·1 .~... vida aos 1us1.os recla'mos dos tl'aba-
. ..Requeiro. com fundamento '\n art. liV é pro unctamente interessante e <tnr uuuerto ~v au.u.uo. lhadores rfa Laite, cli.te. o Banco dà-
27,\, letl•<>.- c e á do Reg'-. CT1' .• o ·tnT·r- indoSCUtiVel rl autoj·iadde mOral e in- .t"ocaw:a· li prupo~çu.o um dos :l.S- E t d d G b . . 

""" "·" ,.. telectuai do seu sUbscritor Procn cl peCtós prmc1pa1s ctas mWuents adi~ 5 a 0 · a uana arn entregasse 290 
no, seja retirado da Orde-n dô 0;9 d . ed' · 1 - · : · · - milhões· de·. cruzeirosi.l' à· Laite. Pois 
0 Re.querimento n' 9·6, de !~!fi!, pro''''.- e tm zato, o i ustre Tit.ula.r da Pas- cutdt~.-d.es em qu~ VIVe a Ja tao ara.t- b d - - t d J t' · c·- ü " .. d 0 o. d J- ,em, ess_a. •mportâr::c. ia 90 m!Ihões dencrando a M-· ".ara a· JUnta"à. ao a. a us 'ra. que me .pedtU tran.s~ num ·u.ua Jw.. e o n.-~o e dlJt!U'O j t , . .....,..., '-' '-' ·t· s d · · '"a ,., 1· · b a es ão. Vt'!nc .. o.os, ~ 1 • -
mesmo. e publicaçãO, ia lu;ra dos at~ ~I tsse ao cna o seu intenso d~r;e- - o .,.. nsporlo'Ç enov.arto ~u u1- Esta é 4 situação !de penúria em 
sôbre os quais o S.r, Mmistr.J ·ta rus- JO de atend~r. de !pronto, l~ soH,lta- bano. ~ que a- União deixou O anti.o·o u.u;•rt-
t1ç~ será convocado 11 'l:-~tar e~cla- çào. do ,nobte Sen~d?r Jefrerso_n de .oaoemos que hoje, mais de 60~ dl=.i to Federal. . lf ""· . 
r~crmentos, a fim de qnt: 9 convoca. Aguiar. Apqn~ d~S~Ja, corr~o. e na- povtaçau. do Rio Ue Jauetro hol'.lH-3. Embora compreendem. os, as di!'t.;ul­
çao se faça .com. •Ob<;e-~·ân.=ia do rtrs- turaJ e se .mpqe, seJa espet!tftcada e no:; suuurb.os ua Central do Bra.st1, d 
posto ·no art. 54 lia cons~.ituk.·,o;., e_ det_ermtnacta ~·· uatu. reza da interJ'e- da Leopola.tna cuuJway, 4tuna A •. o .. i- ades. que 0 ·oovêr!l!? ~Federal eUft·en-. ,.... 1 ta.:. e .as necf'SSidaQ:es-~'dos vários Es· 
ll? ar_t.: 380, q1.1e N'f!em. fJrêvia comu- açao. 1 . liar e da &lo. Douro t:.::>PecLannent-e a tados da Federaça·o,!'', nao pod<'moS". 
nmat;ao. ao con-voct.io, d'l!' informa. Sr. Presid. te, a Consut-utção da poplila.çâo pobÍ"e -·-operanos, p~ue-
ções dooejadas pela Casá ,canvoca...."l- República e lo.. Regl.mento dO Senado uo.:; funciCHli::I.ClOs, conu~rc1anos, ban-. compreender. no entanto, que o .c!:.st.a-· 
te. flxam, para -casos 'dessa nature;:a, a cãrios tert .. PTt.ar.os, portuv.rlos, eafun. do da Guanabara vivi~ndo uma fase 

Sala da..;; Sessõ~ · 20 de abnl 1e necessidaü.e tde · ser: o assunto dett;1.:. a população' e~;::.:enct~tmente de tn\· <;ie transiçâ.J, não rec~pa ajuda· 
19&1. - Danjel f(riepl.7. minado, par~ que q titular convucit· IhadOI'es da 'lelha. e bela Cid.a.ti.e dp Compreendemos perfeltamente ouc 

O SR, PRESIDENTE; 
do- possa 1an ampla, cabal e p1ei1a Rio de Jant>iro. Essas ferroVias ·no a .operação íJUe o Oi)vêrno FeUei:o.l 
resposta. O ~egimento permtte u f'ri'- entanto, que pert.enc.mm, como pretende _realiZar• a e"bmpra de_ na· 

de vio de uma ~informação prellrnwsr. aiuda pertencem, -a un.ão Federal, vias iugosla~os· e mtróca d cai~ sn\ 
Ora, essa inJormaçã. o preliminar só estão em estado de calannctade, al- provitosa, com fito, ]?ara o pa:t..-;. 
pode ser 1aqa mediante a espceifl- rnumas delas, como a Leopoldma. Mas, n vrddan.loscronaical; m mmnt 
cação das. · qtlêstões.~ . RallWay e a -Rio DQw·o, .. wtell'aútcnte Ms, na vrdatie, · ocasotfará resu:tados 
_Assim, pedll .. o adiamento da v.otn.~ imprestáVelS. contr'ap.roducentes pad: O. Estado'· da 

çan do .Reçtl{)rimento e solicit.ru n .Cortcordo integl-almente -. com ., Ouanabaiti Que começilva a insLalar 
deligê-9.9.:'a cozp o o9jetivo d.e qu~ o nobre Senador Gilberto Martnlu.~-. e uma pequena constru!\ão de n~vios­
nobr.e1 Senadqi' Jeffe1·son de Aguiar aqui já. tenho dito, mau; de wnn• que, conseqUentemente/i t1car4 ~.reJa· 

O RequerimPnto não dt'Pt"r•de 
apoiamento nem de disc:u~nia. 

.Em votação. . 

.--'C,p SR. JEFFERSON DE AGUIAR:. 

(PUra. encamlnhar a votação. Não 
•/oi reviste pelo ora.dor) - Sr. Presi­
, dente. o nubre IJder da União De~ 
\rn~rática N~ona.l, Senador DaniPl 
:KrJeger, no Requerimento ora em r debate, so~icita sejam.. espeCificados. 

i nos têrmos do ato convocll tót-io qué 
L submete à .apreciação do senaào -F'e- · 
jderal, ato.q e decretos presideneimr; 

W,

UP- teriam 1nfrlngido a·· Constitu~~áo 
edera1. no que tange à comoetên::in 
rivativa ou exclusiva do Congresso 

Nacional,. em cotejo· coiU aQuêlet~ ou• 
ros dispositivos Que oneram e fui~ 

1It1nnm a atividaêie do Poder Leiisla-
t1vo. . 

esclateça 'JS pbntcs sôbre os quaq. de- vez, que é <.iever iridec.li.nável ·da timão ·dica da.. · '" :, 
seja interpelllr o Sr. Ministro da Federal, pr-Jpt1cíar a. nova Urudade Então setã o caso de. a par das 
JUstfça. 1 · da Federação - 0 Estadõ da Guana- justas medidas que ri ií Govêrno · Fe-

0 nobre repr~sentante capn:aba, ntr bara - os meios e as condições in- dP.ral toma para melh<lra.r as condt.' 
dist:!urso que ft.Caba·. de fazer, prome .. dispensàveis à organiZação de seus ções precárias da nossa :Marinha ~er­
teu especificah' · essaS interpelações. serviços púbUcoo. dentre os qmur. se cante também não esqüecesse as pe­
T~o logo elas chegtiezn_ ao _(:onhect- destac. a o .dos transportes ·coletivos. quenas indú&trias de t!onstruçã.o de 
menta do Ple átio, .pôsso asseg1.1rar. como dos mats necessitados de to- navios naciúna~ que vilo prospetan­
em nome do !3r. Ministro dn Justt- tal recomposição e modernização. do na orla maritima do Estado da 
ça, que S. Ex:~ estará .pronto a. com- Quero, entretanto, ,ressaltar que- Guanabara, il · 
parecer, !mediatamerite, ao Semi.:tu compreendemos as dificuldades atuais Sabemos dos ·prlvilégl:<~s, vantagens 
da República. \para tirest.'\'r o~1 esch ... do oovêmo Federal ;compreentlêmos e prerrogativas da indústria autom!J­
recfmentos que· ·a casa desejar. (Diut- bem que o Presidente Jànío ·Quadros •. bilistica em nossa Paií!) como - por 
to bem!) ' tem que tomar melicj_as de econorr~t:l. ~lllplo. o g.fupo exooutivo da ind'tW-

[' 

I! 
li ,, 
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tria autqmob11istlca GElA que teve C1dade do Rio de Janeiro S. A., I O SP... Pi?.ESIDE!P'Ji:; 
:;;e .. decrete ae cr.nstítuição p:ur.roga .. (R.F.O.R.J.J, para a quàl serãv Tem a palavra 0 nobre 
do por mais tempo. transfendas, progressiVamente, a..s Silvestre Pericles. 

ral 1.s:n3r ser prov:~ória a su~ !.r::~ 

S:nador vestidu:-a na pl'eSldC:lf:.a da c·.xa. 
• Econôm1ca, F~d.l:'ral . .1e A!1:~o:t.s · 

Na Guanabara há uma índüstria atua1s lmhas suourbana~ Jocau;, a se-
na::o::ente, talvez anlca, ~sa maus- l'ent de.sme:mbntdas das Estrt~.das- a~ 
tria bem, n e::.te respeito, aquilo qu<J Ferro central do Brasil e Leopoldine, 
se refere às motonetas "Vespas" e de moOo a !ormarerri uma· rêde au-
ao iVespa~u.u", que é o triciclo. tônoma de trens elétricos. 
_ _o que se pretende é exataptente ta.~ A.rt. 29 Dentro do mesmo prazo €.'!-

('lJJt,nr, sobretudo ao operáno, ao s·· tiJ:,nlado no artigo anterior a Reae 
tudante. comerch\rio e bancário 0 , Ferroviàr1a F'ecieral s. A., 'prov11en· 
transp~rte e é até uma e~péme ae I c1ará pelo.<; me10s que juJ..,.ar ma.is 
:Lje: çao ~a lamb::.~a. pam ~aze~" ,..~: adeqllacto.s, a elaborsçào d;.s. planoo 
que, especialmente a. moton-ta V .... ;::.·le pl'Ojetos neaessárlos'à reorgam.za. 

. pa.", s~rva aos .operár.~o.s, e.o:au""r.enrl ~- ção, reapareJhamento, moctermzac. 
!!e, asslm, o tn:;;te destmo dn famosa I e deh'"t'llYolvimento dos, trampJrte 
Jembreta dos !•play-boys". f . · .· .,· ~:~ 

Mas acún.tec- qne ,. .. sr_ 1nd·'"- 'rta I e;1ovu\no .. , suburbanos, nxancto ~ 
em que o "Verpa-Car" representtt Pl a.zos ~ ,lt~.s ~ts;'as ctentro tlos q~~i.f 
tanto para o comércio de R!c de Jfl ·i·'>er~o. ,tralu;íel_td .... s para a R.ede .fier· 
neiro e· que o Estado da Guana'Jar3, ~OVJ.ál1a da ~td~de CiO Rio de Janeiro 
poderia também servlr n outros !!.s-1~· A., as .cttver.-,;as_llnhas -~uburbanas, 
ta i! os. especialmente aos grandes I os r~pectlvos . eqmpamento.s e o IJ~­
centros. urbanos, - está pr.\tlca::;:ent~ c~s.sa.rw mat.enal roda!Jt.e, que P!lESI'l­
perto da dissolução. porqtl1! precís:\ de rao :l. mtegrar o patnmônlo da. tlova 
r.p;Ji e ente(), quando éste P1·of~to Rc-<~.e autônoma. de modc que a t!XP­
trata do a..:;p'2.ct releyante· que é · D J cuçao do..~ _serv1ço.s na o sofra soluçà.o 
tl·aT·p· :·te snt.Jtrhe.w m r Rlo .1t! I de ccmtmmctade. 
Jan!'lro. )embrin-i.<l .<"!I'""IUi '"~llp s~>ti" i1l- ~ Para.grafo ü.nlco, Na ex-ecuçll.o tlO!; 
teressante o Governo Fede-r::ll pro· 1 pinnJs ryrevtc:to.s. d~verá tet prlorlda­
r-urar, iitravés da nmp1iaçfio cta linh.l de a soiuçâo do problema ao aes. 
de ::.rédito d,J Banco do Bra~íl - je congesUonamento do tráfe-go e a cull­
qur 1ta mtlh'let para n•~nr~ .ti- seQ!ietltf' dPst:€''1traJJ::>.açao aos pa.s.-;1",· 
lhúe:. e de ourras ptovirlênc:Pt COMO geiro.s d~ Estação D. Ped~o II. ~ne­
o atendt..,,<>.,tn. desde já, r'.~ mn .... r-- dmnte o prolongamento das quatro 
dido '""'le e'·1ste no Banco do Brasu. linhas .sutmroaw:.s da Oentral do Ura­
a.fim de -ue .. ~ s1.l, por meio de uma réde Clrcurat 

Dupla, subterrânea, de penetraçâtJ 
O SR. :-RESIDENTE.: pela zona comercial da <;idade, tt sei 

{F(l~tmdo soar os tímpar..os) _ r.,...,__ dotada de número sutlcíer.te de e.s:~ 
bro no nobr:.! orador que eslá em db. taçõe.;; de ca ?tação e de dist.ributça..{t 
cu: >âo .a. Preliminar da OonstituctJ- de P<1s.sagejro.s, locAJ1zadas nos pr1n­
nalidade do ::. ~ojeto, Peço, portant<J Clpais pontos de .afluência do tra.­
que V. Ex* se a tenha à aprecin.çPv f ego de superftcle. 
do asoecto c-.n.stit;cional da mnterln.1 Att. 3."' O_orçamf'nt.o da União de·· 

· , 1 verâ cbnslgnar, em lO <dez) exe!'ct-
0 SR. VE~~NCIO rGREJAS ... -~1 Clo.<; consecut:v,·~ .. a partir de Hnn. 

V E?C~ tem t•azaü e vou conclUir ,:-,f, n ctotn·~ã(l anual de Cr$ SOO.ODD.ODO,U•J 
Pres1de~1te. . ·-

1 

(CJ.ttinhentos mi1hõe8 de crm~elrosl, f! 
Desejava ~essal.ta! .. comD n UnJa o fav.or da Rêde FenoviAria da Clda~t: 

~dera!_ d~ve procuHL atender. n e."-Sn do fljc de Janeiros. A., para a c::n~­
md~.stna nascente de. transpol t~ n<>sl t.ruç.ão da rêde Circular Dupla, de que 
su.burbi~s de Santa C1uz. E aqu1 Ler- trata v Parágrafo único do artig-o an­
mmo dtzend'? exa~ai?ente ,aqUllo ~-~.ue rerior, e demais obra.s de adaPtaí;ac, 
me traz à tnbuna. _e que \er.i?~:L ta- ao transporte do tipo "metropol!ta­
mente lamento que o Projete ten~'1a no'~. dns linhas suburba.nas a serem 
si~o _Julgado inco~lst.ltucwnal pela Co- dP._stnembradas do atual .sistema tet~ 
mr.s.sao de con.stltu<çã.o e Ju.st!ça. rovlârio. 

Sóu for~ado, Sr. Presidente: nté Art. 49 o Dnnco Naclorul do De.sen .. 
porque membro daquela Comu;.sao, em v"'Jviment.(l ~conõmtco fica autoriza. 
concordar com o ilustre _Pare~et exa- do a garantia r, no exterior; opera· 
rado pela dQUta comtssao Tecntc.a. cões de crédito até o montante equl· 

Mas, Sr. Pre.sldente, relevante a vAlente a USS 30.000.00Q,OO (trinta 
matél'ia contida neste ProjetQ q·.11:: milhões de dólares i, parn a aqul.s1çJ.o 
qnero, da tríbnna do Senado, me co- de material. rodante e equipamentos 
lOCar à dü;posiçáo não apentL.~ da nr"'~ ne cessârtos ao re~parelbamento das 
bre Senador Gilberto Marinho, do linhas 11' serem de.smembratlas, poden~ 
P. s. D., mas tamtrem do llusrre do, ainda, no cn.so de flnanr.i_am~ntr; 
senn.dor Caiado de Ca:<;tro, do PTB em mo-ed9 ~!'=tTan~etra das obt;ls pu.:­
para, juhtos, e.<.>tudarmos a ma.tkria e vistas, promover a realização dp ope~ 
Rpresentarm-os o com~tent-e ?to i e-to raçóes de "!''!J.'a.pp", até o valor glo~ 
de iniciat1va da Câmara dos Oep'.l~ b::ll das dotaç6es o~amentár1as de 
tados. valendo-nos, das Bancadas de que trata. o artigo anterior. 
todos os Partidos Cat'tocas. Art. 59 Para o eustPIO dos e<;tUCloi 

Era o q~e tinha a dizer {Muito bem 1 é labOrarão dos projetos e !nstalaç.llo 

'o SR. PRESIDENTE: 

Continua em dist:U.S.!=fto o 
Se ma1s nenhum dos Sl·s. 

res de8idar usar lja palavra, 
:r e~ a dlscn~.são. fPa.usaJ. 

Está encerra.da. 

pr~jeto. 
Senado­
encerra-

Em votação o Par~cer n!? 500, da Co­
missão dt- Co!'l.'>W.nicâo e J~tstiça. pela 
:reje-ição do projeto, por incon.stitucio-
.nnL , 

Os Sr.s. Senadores que o ap:ovam 
t:J.l\eiram permanecer sentados. (Pau.Rrt) 

Está aprovatlo. Fica rejeitado o pro­
teto. 

E o seguinte o projeto rejeitacro, 
que va.l ao "lrqutvo; 

PROJEI"O DE LEI NO SENADO. 
N• 11, DE 1960 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 A ·Rêde FerrovJária _Federal 

S. A., promoverá dentro de se1s me­
Ees, contados da data da promulga· 
ção da presente Jei, a criação de uma 
r;oclêdade de economia mlsta. sob a 
denominacã.o de Rêde Ferroviária :la 

da Red€ F'erroviárla. -da Cidaa~,t tH.1 
R1o de Janeiro S A.; poderà a Rêcte 
Fe .oviárhl Fede~a~ S. A., efetuar 
adiantament-o~ ou realizar O"J)!e-r~çbes 
,., c1·edito nté montAnte· de Cr$ ... 

2<'1D.OOO.OOO.OO (duzentos milhôe.! de 
cruzeiros) por conta da-6 dotações or­
C9.!hentárias de que trata o artlgo 3"" 
de~ta lei. 

Art. 69 As pre.~ente lel entrarâ em 
VlP.or na data de sua J)ublica('ão re­
vogadas as disposições ~m coutrârlo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estâ esgotada a matéria constante 
.da Ordem do Dia. 

Estão inscritos para. falar. nesta 
rase da ses.:;ãQ, os nobres Sepadores 
Silvestre Péricl~. Caiado de Castro, 
Paúlo Fénder e Jefferson de AgU1ar, 
pela ordem. Entretanto; indago de 
S . .En se desejam fazer u.so da pala· 
vra nesta oportunidade, ou no expe­
diente da sessão ex:traordinârta que. a 
seguir será convQcada pela ·Mesa. 

O SR. S!SVESTRE PllR!CLF.S 
Sr. Presidente. se POSEJ!Vel, desejo 
falar ainda ne.<sta .sessão. 

O ::R.. SILVESTRE Pl!:JUCLES: 

Sr. Presiaente, vou libr.r. u.n p l­
rentese. 

Na elE'içlo p.'lss.a. a t_lUe co·•O:.")r:-e· 1 n 
Sr. P'n~sident-e, Sts. Senadores, !f, o Dr. Jusce;1no K h>.tJch.s cie o;.­

ontem perante a c.,mi~!-làO de Cons~ ~>"eira e o GPneral Jua;ez ~vor-1, n;···cl 
tituíção e Justiç1l., minHa modesta om- trmao Isnnr de G es ftcou do 1·1.', l 
niâo sôbre o caso da Mensag-em núme- "do Dr. Ju.~cennu KuoJ"!",.S('!"J•.;k de O(i­
ro 76, de 1981, ·da atual Presjd:nr.e Vfil'a. Eu po:--~m. velho ~e·:oJ,w,u.ro .:·!o 
da. ~epúbJlca, pro!"es.sor Jânlo ela. sn- de 191 2, com meus um·:c~ Clt;_c:-r·. ~ ... 
va Quadros. Agora. pretendo reler o Dnrvnl ,amuo~ m~rtos. nfu. pr•?l~ ..,er 
vote que ontem protert nnouE>le óntnol cont!·a o cenen~l JWJri'Z 1 ivom. , 
Federal o Sena.dv da P..epúblieo, a qu~ Declat·eJ na ~?oca, por ~cn·.o. <~>~s 
pertençc e a qu~m muito rp.speíto, ~E'- iOrnRis de MBeew. qt.le pt>cllra a m?·ls 
não t-ambém o povo brasileiro. ,saiM cnmpanhP:ros se eximlssem oe v .... :_a-:-, 
bam ~::orno devemos agir, d-entro uo p;~ o Partido SJClalista B~~.sU;y:.1 
men pensamento. como dis--se. de que fa7ir.mos P!'!~"te, se nbnra. .1,0 

Ass~m. Sr., para nãc toruar ciem:t- f!artido Social Démocrátjco. .M::ntVI. 
.-:lsdo te-mpc do SFnndu. ,0.1~0 à 1t'.- ~Oillpreemto mr. 0b'.'l~tava a n:'ta ~· .. T 
tura; : ntrFric ao Gel"!et·ai Ju:~-ez ·rft··o:·;t. 

• Corno ntmca t!11. atf' hojf.' 
""Senhor Presld·.mte. "At.ê então, a n~-r na m·..-, ..... ~ 
Senhores Sena.d<res. delipf'dida p:Fa .aruxt' as. rm 19?~- fj? 

t"l'1Uca es:ivcra com o C>:·Prr~Jcte>'.'l"" 
Começo co ms Ung:u.'tge-m do ln.slg. 

ne Rui Barbosa: 

~'os antigos enxe-rtaram, no meU­
rosa, o ma1s t·iJ dw t:.uado.s. m')rar.:, 
Dep.:-.1$ ele enumerar tôdas a.s m:se. 
ria~ de um. perdido, ()11'1CJU1am, qunn­
do Cabia~ "E J.tf' .uente". Entre do;:, 
ladrões crucmcaram Jpsus. oorQ'le n'á0 
ou.saram excructA-lo entre dois bnr· 
Iões, o Jadrúo prostituiu. com o ro:1-
bo, as suas mãos. o me.ntlroso com 
a mentlra.. prostltuiu a próprja boc 1 
a sua ps:lavrn e a sua Cons~.ê!1cia 
o ladrão ofende o próximo no..<; b2n~ 
da fortuna. ·o mentiroso, ntto e I'.., 
p<ltrimônio, é na honra, na liberd9.rfe 
'"'a própria vida. Do ladrfio TIO$ li­
vra a .tranca, o apito, n guarda. D1 
mentiras) nada nos livra, porque t 

enredo.· a invrncío'1ke, vobtizados ~·• 
ar, ctep01s de traili.ado.c; s1o impalp<\­
vei.s, como os ge-rmen.s das grandN­
epidemias". 

Fa.ço esta citação, '}3'?rque alg1ms 
tatadoo ruorai..s - vL.; tmlíticalhos e ~~ 
jornalequistas - ínventfl.rttm que e>'l 
abandonando tOda uma existêncl<" 
honrada, teria entrado em barganhn 
com o ex-Presidepte Juscelino Kubl~ 
t..schek, para as nomeações do s~~~ 
prJmo Dr. João KubiEtchek t\e Fi~tJé­
redo e do meu irmão Gene.ral Ismar d!". 
Ooés Monteiro. 

t uma infàmla. 
O que houve, dentro da pura Vf'r­

dade, to1 o seguint-e: 
Depots da mir.hl pJeJç:ão p~ra o Se 

nado, em 1958, o St>nadot Jefft:rson 
de Agujar convidou-me, en nome dr• 
~;~-x-Presidente Jusr.elino. pa!'a irmos a 
Palácio. Ele des j'wa a minha rever 
.sâlo ao :Partido Sacíal DE'mocnitico 
ttntes dâ. eleiçáo .da Mesa do Senadll. 
em 1959. 

Em vlrtu<te <to meu d-es.JJgnmento do 
Partido Social TrabaJhista, 11s minha:. 
tradições partidárias - um dos- fun­
d.nrlvre.s, peputado P€deral, Gov~rna­
dor de Eitado - lndlcava.m o judtctoso 

eunidos os três em Paiácfo, dec.la.,. 
rei,- então, "Que est-ava de acórdo ootn 
o peCUdo do ex-Prestd-ente: já mP 
considel"ava nas tileira.'S do Partido 
Social Demoorãtleo. 

ProssegUindo a cordial palestra, lem­
brei que êJe não mP havia dado pro­
curação para cobrar a sua próprla 
palavra. O fato, entretanto. é que m.e 
prometera, em 1956, a nomeação do 
Dr. Luiz ·Duarte. para tun<;ão ade­
quattá, quf!ndo da minha desppdfda. 
em viagem para Bntxelas, a !im de 
representar o Bn . .sH na Segunda con­
ferência Interna.clonnl de Tribunals 
de contRs. A sollcitaçã.o, em tavor 
do Dr. Luiz Duarte, tinha sido rar­
mu1ada:, anteriorme-nt~. em .carta, pelo 
honrado Marechal Mascarenhas de 
Mora.fs. 

Também lembrei o eompromfs.o;·o an~ 
terior de aprove1tament1J do me>u Ir­
mão General Isma.r. ))<tra lugar de re~ 
Iêvo na. administração tederal. 

&s.se cornj>romls.so datava dos pri­
meiros tempos do govêmo do ex .. ""Pre~ 
sidente. aue ainda exolioou ao gene .. 

J t"·crlino. Fm · resv.o.;tfl. éle ch:>mou 
imf'd~at:1mente um dos ~ers antitio.l~s. 
anoto'l os nomrs e informot!-me (:"e 
!rio providencinr na coflfornl!d<lde On'! 
<;;Uas nromes."as. a.nunci:liErs m11Ho :ln­
tes de ser eu ~enadn.r da Renúbli~fl. 

Em .:;c~nida, eo retirar-me. nl'l c-::;"'1-
nanhia do' Senador Jr-ff~r<·nn c"e 
Aguiar, que a tudo ns..o:.i~tiu. derlarPi~ 
lhe QUe ia pronunciar, no fim da vi-. 
sita, uma boa noticia: - toga a1:e "'~ 
cumprl:-spn). as prome.ssas, cow r s 
duas nomeac;õe..<;, eu lhf' daria, dado, 
sem nenhuma compensado - e re­
cordo-me prrf~ttfltne-nte <h ênfasf- ·a<'e 
u.<>f'i. - (; meu cargo de A-Hnt~tro r~o 
Tribuna! de Contas da UniãO, ·r.po­
sentando.:me." 

!lnterromveulio a leitura) Outro 
parêntese; nes..sa ocasi~o tu ·H!'sr.> tt-o 
PresidPnte Jusrelino K lbitschek de 
Oliveira que perderia recursos. N"fio 
sou homem dP meias, Sr PresiCçntf', 
nnda tenho. De a~rora em dtante é. 
que ficareí ríco, com ~ e-po..,.f'nt..Pdorl:\ 
·de ministro e O:j subsid.o::. de S.::I1.a­
dor. 

(Lendo) : 
11 ltpenas pema uma nneza~ - f'll 

devttt-.. ter pré-vio conhectmt;;nto dE' 
quem seria o meu substituto, pa.·qtw 
a. minha man;iMratura, que sempre 
honrei. só podia ser oN111<:tda por um 
brasileiro dl!mo e capaz. Do COlltrâ· 
rio - acrescentei - eu não me apo­
sentaria. Di3s depoiS, reolJ?on-se o 
aproveitamento do Dr. Duarte. o que 
n!jo aconteceu com o Gene.ral Ismar 

Piquei. pois, esperando. e, nessa es­
pera-, até janeiro de 1961 l)e:·di para 
mRis ae dois milhões de cruzeiros. 

Que bonita barganha I 
Nêsse interregno, procuraram-me 

vã,rlos candidatos à minha magistra­
tura - todos, aliás, . al:ê prova em 
contrário, com idoneidade intelectual 
e morai, inclusive o Dr. João KubVs­
chek de F'iguejredo, Que me foi teco­
mendado, elo<JiDS:lmf'nte. pelo Minis .. 
tro Gustavo Capanema, Deputado :pe .. 
deraJ." 

Mais uma interrupção, Sr. Presi­
dente. Os que me procm'\tam na oca­
sião, pais dese>javam o..cargo, foram: o 
Dr. Homero Outra, ai to tuncion1r1o 
do Trfbunal de contas, tunigo do Pre~.Jr.......­
sfdente JUscelino Kubit'5chek de Oll~ 
velra, e membro do P.S.D. de Minas 
Gerais: o Minjstro Gado! Ilha, Depu­
tados Federal, que depoi$ nomeado 
Ministro do Tribunal Federal de Re­
cursos; o ex~senador Apolônio Sales, 
que presidiu o Setlado Federal; o 
Deputado Federa! Frl\nça Campos. o 
Sr. João K:Ubit..c;chek de FigUeiredo, 
nome em debate, a brth11nte Depu­
tado Abelardo Jurema, Lfder da. 
Maioria da Câmara dos Deput.n dos, e 
o sr. Aurélio Viana, a.lagoano distin-
to,· homem de valor. 

é-firmo, perante o senado da Repti'" 
blica· que, .\e me fOsse permitido, tõU 
teria lembrado ao Presldente Juscc1i­
nn ~,lhit.fillhelc de Olive.Lra. o nome do 
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· Br. Aurélio_ Vian!:l.., candirl:at-o da mi· 
nha pre"fer.Cncia. meu companheiro de 
lutzs nas Al:>.goas, no último pleito, 
sem contudo desmerecer dos demais. 

(CDirtinva a leitura) .. 

p~bH~a! ~e .suhmetet· ma\s ·~~ um 
nome, evídentemente na mesma OO!t. .. 
slão, pjra uma só V'aga, sHenciando 
quanto ao Senado Federal. Por que? 
E' c!aro\1 que a -multiplicidade de apro· 
vações, para uma só vagà, sem mats 

Nom;•ado ulteriormente 0 Ot>r.eral exame, con('guraria, além de ilogl.smo 
tsm .r - Compromi.s.::.o anti6o que foi maceh:áVei. Um<l- perlgo.sa ilegalidade. 
cumprido - e escolhido o Dr. João Uma l aprovaçã-o de tal magnitude 
Kllbltschek ... (;ntenom.penão a lei- sO pode] ser reformada por outra aa 
tura) · m~sma condição, mediarl.te provas ad· 

i\Ieus nobres co1egns, não sou ho- mltidas: 1 me direito. Na hipOtese, o 
m~m cte duas caras, hem de duas pa- ~enado dá decidiu soberanamente, e, 
lavras, r!p:-·cpJpem-me a imodéstia; só 

1 

at~ ao pre ... ente, não e':iste nenhuma 
tenha uma cara e up1a palavra. prova. t1;em sequ~r den·:mcia, contrá· 

<Lentt~J: .~ · na a-o cidadão amparado por essa de-

... sem a menor ,interferência de CI~. l , 
minha parte na_Çla tenho a ver com os Oois, ti-lls ou mais assentimentos 
ates do eN>Presidente Ji.lscelino. pat·a um

1
.a só vaga! Como se compre· 

Nunc:t o ~du:ei, nem a ninguém ~nde istO? Então o Pres~dente da. Re·­
neste mundo, n§.o lhe devo co!sa ne- pUblica ficotrai.. ditatorialment-e, no 
nhuma, nem ao seu primo. nunca fui . pleno regime do arbítrio, da injUrldicl­

mei·me a julgar. Talvez por isso te .. 
nha minhas talhas, mas prQcurei 
semp1·e ace1·tar, seguindo !t lição de 
São João, no Evangelho; "Julga se .. 
gundo a:reta.. Justiça". 

(LenàO): 

O Senado sabe, e todos viram 
naquela época, no final do go~ 
vêrnÇ passado, a manobra obstru­
cionista. praticada- pela minoria, 

.por mais de uma vez, retirando-~ 
do plenário, para. que não hou· 
ves;se, quorum na aprovação do 
nome do Dl'. João Kubitschek de 
:Figu~iredo, escolhido para . .Minis­
tro do Tribunal de Contas da 
UniãO. 

Em! :fevereiro fíndo, já na admi­
nistração atual, foi que se conse­
guiu êsse Quorum, e, por 26 contra 
8 votos, se aprovou a escolha do 
referido cida.dáo . 

...... oalaclano e ent" muitas ocasiões dis.:. dade e da imoralidade. 
~~ordei dêle no Senado da República. o Sr. !v.endncio Cgrej!\S - Perm1te Conseqti.entemente, há mais de 

· Altãs, aprÕYei, em plenârio, o llome V. Exiil um aparte? - . doí.s meses, essa escolha aprovada 
do Dr. João, porque, além do Minis- 0 SR.I SILVEs .. TRE PERICLES _ pelo senado constitui direito 
tro GJ..istavo Capanema, lhe fizeram adquirido <artigo 141, § 39, da 
ótimas referências os senadores Be- Com muitt.. honra. " Constituição). 
nedito Valadares, Vitorr.:1o Freire e o sr.\ venAnclo Igrejas - DeseJo, o u. decreto de nomeação, no casC>, 
Nogueira da Gama.. nobr-e Senador ressaltar uma diferen~a manifesta-se como simples tor-

o Sr. Victorino Fretre _ Permite fllndameDtai, entre o Regime Consti... nialidade. . 
tucional 'antigo e o atmJ. Pelo texto 

V· Exll um aparte? da Constituição de 1891 havia real... A figura qualitativa da escolha 
o SR. SILVESTRE Pli:RICi..Es _ mente mria nome~üo e o Senado já é ·conhecida e aplicada na le-

com todo pr&.zer. aprovava! essa nomeação-. Houve, ao gislação militar. Ninguém ignora 
o Sr. Victorino Fretre - confirmo, tempo do Marechal Floriano Peixoto, que, quando o Chefe da Nação es-

tmegralmente, a parte que se refere o caso de~ Barata Ribeiro que, nomea- colhe um Coronel para o Genera. 
a mmna pessoa. !Jel a v. Ex~ infor- do, chegoU a tomar posse e runclonar; lato, o decreto de llromoç.:ã.o revela, 
mações sôbre o Dr. João Kubitschek o senado: porém, não aprovou a no... do mesmo modo, uma simples 
de Figueiredo,· como homem altamen. meação. lAqueia época o texto Cons.. :formalidade .. 
te credenciado ao exercício do cargo tltuci-onal[ falava em nomeaç!ío que" o Aliás, não se desconhece que 
para o qual ·o sr. Presidente Jusceli- Senado, em seguida; homologa·va. - escolher ê também sinônimo. -de 
no Kubitschek o indicava ~u senado. . 0 Text6 Constitucional de 1934 e 0 nomear, conforme definição dos 

0: SR .. SILVESTRE P~lUCLES _ atual, levkm à conclusõe~; diferentes,. bons léxicos da llngua materna. 
Mmto obngado pelo aparte. (Lendo). aliás muito bem focalizaclM pelo voto O cargo de Presidente da R~ .. 

Tenho consciência: -só julgo "se- do senadOr Milton campos, em que pública continua~se, independeu .. 
gundo a .reta justica". . . hoje não l há nomeação, há. pQSterior temente dos seus titulares, e _ os 
De~~nuda, em face do exposto, a per- homologaçãO; há em primeiro lugar, atos por qualquer dêles pratica-

Yérstr.:-ade dos. "tarados morais". -os urna slm-:Jles indicação fe:tt.a pelo· Pre- Aos, na conformidade da Constt ... 
mentirosos - calunadores, injuriado- sidente dR República ao Senado Fe- tuíção e das leis, são válidos e 
res e dífal_nadores de todos os matizes deral. o 'que o ·presidente da Repú... ' produzem todos os efeitos normais. 
~ tentarei examinar, de seguida. em- bllca nã.o 1 pode fazer é nomear sern Não se estabeleça confusão entre 

~.-::~ra serr. .grandes remigios .. a Mensa .. ter an'te.Sjpedido a aprovação do Se- um cargo demissível aà nutum, 
g'êm Presidencial nÇl 76, de 1961. "di.. nado Federal paT~ a indicaçfw; por como o de Prefeito do Distrito 
ante da circunstância de h.aver o Se- outro ladó. é claro, não pode nomear Federal, e outro de caráter vitali ... 
nado Federal aprovado a escolha de se 0 senado não aprovar .a.. indicaçko. cio, inamovível e irredutível, 
outro nome para o mesmo cargo no Trata-se iuwra. no regime da atual como o de Ministro do Tribunal 
Tribunal de Contas da União". Const.ltui()ãÕ, de uma indicação e não de Contas da. União. 

Do me-sm-o passo .procurarei atender, homologaç:io de uma nomeação; uma . 
num_!t sincera colaboração, ao pedido v~z que 0 senad'o Federal aprove a tn ... -
de "pronunciamento da douta Comis... dica-Gão dd Presidente da República 
são de Coru;tituição e Justiça, quanto então a nómeaçãô se faz. Se o Prest.­
aos critérios de coilduta do senado no dente da Repúbliéa ainda não nomeou, 
caso atual e em futuros de igual na- o tato t~ãO se consumou. Esta não e 
turent". tudo na cori.formidade do ofí ... a minha oj:>iniáo pessoal e sim deThe-· 
cio do Vice-Presidente desta Casa, Se.- mlstocles Cavalcanti, emérit-o consu ... 
nadar Aura Moura Andrade, datado tucionalistil, a quem· procurei e consul-
àe 11 de a_bril d-o corrente ano. tet no Rio' ci'e Janeiro. 

Em direito, como em tudo na vida, I · 
o qne cl)nvence é a verdade e sOmente O SR. SSILVESTRE Pli!RICLES -
a verdade. ' Agradeço ol aparte de V: Ex!J. mas che-

comentando, 0 art. 63, preâmbulo, gare1 ~té 1~. Ll a re.speito de ~hemls· 
da constituicão. afirma 0 Mestre Pon- 1tocles Cavalca~ti, set até 9.~e e Depu­
tes de 'Mraricta: tado pela 1Umao De~ocratica; Nacto· 

nal. Conheç<>·O at.raves de, ·leitura de 
"O a,ft .. 63 consolidou, digamos as- alguma coiSa por êle escrita. Mas, caro 

sim. regras ~sparsas na Constituição. colega, há.) um grande equivoco, não 
No fundo, o mesmo d_íreito antertor". digo do P;rofe.ssor Themistocles Ca.-

Observe-se bem: 11no·fundo, o mes· valcant.:: indicaçãO é uma escolha, es­
mo direito anterior" o que vale dizer colha. quer: dizter . seleção. Indicação 
- a aprovação do Senado oomo indis- nfw é nad~. o Presidente da. Repú­
pensável. Aliás apfbvar no caso, equt- blica não indica:' escolhe. se1eciona, 
_vale a julgar. Apenas. para. eVitar stri· nomeia. Màis adiante, através do meu 

~:tos entre o Poder Executwo e o Le· voto v; EX terá ocasião de verificar 
g~slativo, a aprova~âo ~ornou-s~ pré-~ que cit.o n\es?lo ~erp.ist~:les Caval· 
v1a .ao invés de posteriOr. E sobre o canti não de1xare1 passar nada.. · 
número 1 do mesmõ artigo: ' I , 

.. o texto fala d~ e~colha do magis- O Sr. Venâncio Jgr.eja.s -·Pretendia 
trado, para qne se não confundisse a I dar o meu ~oto, mas tive de ficar no 
cperação triplice - escol!ta e aprova. I Rio de Janeiro para presidir. a. Con· 
çuo. seguidas de nomeaçao - oom ns "\'enção RgiOnal do meu Partido. Era 
duas operações do direito anterior, o esclareciniento qlte desejava prestar 
nomeação e aprovação. Só se nomeia, a v. ·Ex~. ~- , · 
agora, depoiS; de aprovad~ ~ escolh.a; 0 SR. SlLVESTRE PÉfi~CLES -
<' I~Ol. pernute que o. Plesrdente da. Muito obriiado. Foi um eclUÍ\'OCO de 
Republlca. 1!-\.lbmeta mats de um nome, v. E-~ oonio J"é, aCentuei. . 
embora so se tra.te de uma vaga". j · .x ' 1 "': 

São palavras do Mestre Pontes de Vou continuar a 3.eit.ura do meu mo-
1VIlranda. Digo eu, agora: ( desto pa.rec~i. parâ: que v. Exiil saiba. 

Ubsel've-se bem.: depois de aprovada que previ t9dos os casos. Não sou 
a escolha. é feita a nomc9.-Gi'io. o Mes-1 Prof~:'mr dt1 DireitO; tenho sido Juiz, 
tre sustenta que o Presidente da Re- ~ em tõda a rnha exi:'{ncia .. Acostu-

1 

Como se vê, são posições jUrí­
dicas inteiiamente diferentes. 

Confirmando o princiPio aqui 
exposto, qonvém recordar o epi .. 
sódio do integro Ministro Antônio 
Broc11ado da Rocha. 

Escolhido para Ministro do ci­
tado Tribunal, pelo saudo.so ex~ 
Presidente Getúlio ·vargas, o Se­
nado assentiu na escolha. 

Mas füi retida a nomeação. 
Outro parêntesis_. Vou dizer ao se ... 

nado porque foi retida essa nomeação, 
para. que esta Cása- o saiba, e o Brasil 
inteiro também. · 

Um irmão do Dr. Brochado da Ro­
c}J.a., o Ga.L José Diogo Brochado; dis­
cordou da política dQ Presidente Ge­
túlio Vargas. Nat.uralmente, s. Ex' 
não gostou e mandou sondar seus 
amigos do Senado - esta é a verdade 
histórica - &ôbre se podia escolher 
outro nome. Os Senadores da. época 
manifestaram-se contrários, uma vez 
que já. ha.vie.. um nome aprovado. 
Então, o Presiáente Getúlio Vargas, 
homem mUito cauteloso, e criterio.so, 
guardou a. nomeaçho. Depois, os 
acontecimentos desel1rolaram·se da 
maneira que sabem. Certos amigos e 
Mrtos-..inimigos levaram-no ao de.s~s· 
pêro e ao suicídio. 

O Sr. Café Filho. assumindo o Go· 
vêrno, cumpriu o seu dever. Apesar 
de não pertencer ao Partido do Mí· 
nistrc> Brochado da Rocha e ser seu 
adversário, n-oméou·o. 

Continuando o meu voto: 
(~endo) .. 

Abril de 196\ 

Decorrido ~~Igum tempo, com o 
falecimento cio saudoso ex~Chefe. 
·da Na.ç~o. <> .. ex-Presidente Café 
Filho, assun1indo o poder, não 
vacilou e cumpriu a simples for­
malidade de .nomeaçã-o do Minis­
tro Brochado'' da Rocha. Trata-se 
de um prece:iente histórico, res­
p~itador da lt1 magna e da digni­
dade do Senado Federal, na in­
dependência ~~ harmonia dos Po-. 
dêres da. União (artigo 36 da 
Constituição)\ 

A mensage[.i:t n? 76, de 1961, do 
Presidente Jâilio Quadros, não faz 
nenhuma refi!rência à mensagem 
ante1•ior, do éx-P1·esidente Jusce:.. 
lino Kubitsch'fk, a qual escolheu 
o Dr. João Kubitschek ·de Figuei­
redo, para MiUistro do Tribunal 
de Contas da\! União. E silencia 
sôbre a aprovação do seu nome 
pel-o S{!nado F;ederal. 

Preceltua o 
1 ~rtigo 41:> da Lei nú­

mero .830, de :?;j-9-49: 

· St. P1·esidente. 
1

11
1 

obrírei outro pa-
rêntesis. ~ 

Fui G<:lvetnador 
1
\ de um Estado pe­

queno. r: ~á, nestR;i Casa, Senadores 
que -dmgnam Estados grandes, como 
o nobre Senador Milton Campos. In­
voco o testemunh~i de S. Ex~ para o 
fato de que o Governa.dot não pode 
estar a par de tudo. os governantes 
são muitc ·solicitados ·e enorme é o 
trabalho~ que têm}\ Muitas vêzes so--­
mos guiados pelos 'B.migos, pelos aSses­
sores e por ·nesson-S' da no~'>sa confian­
ça. O Sr. Jânio QUadros é prrifes.sor: 
nunca ouvi dizer QÚe S. Ex\\ fõsse ju­
r!sconnulto - pode ser que o seja, 
maM eu não sei. 'Tenho a impressão 
de oue alguém me.teu na ~abeça de 
S. ExJ,t essa idéia .. l-logo transformada. 
f!:m Mensagem. É '1\apena.s uma con-
jectura. ~~1 

<Lendo) \I 

"Os MinistrOS do 'l'ribuna1 de 
Contas serão n'bmeados pelo Pre­
sidente da Rej)ública, depois de 
aprovada a. escolha J>elo Senado 
Federal, dentre·; bre.sHeiros natos, 
de reputação nibada e de com~ 
provado saher, respecialmente pa­
ra o desempenhb do cargo". 

Para exempuflcar, tanto a mor­
te como a desis·:-ência resolveriam, 
de plano, ·a: sittlação. A incapac!· 
dade intelectual ou inoral (arti­
go 4° da Lei nl~ 830, CitadO), co~ 
mo violação suilerveniente ou êr~ 
ro sóbre a pesl>Oa. dariam mar­
gem a novo pi:onunciamento de 
s~mado, depois 1i de ter "apurado, 
em processo especial, a proceclên­
cia da denúnci8 1 pres1denc1al. 

Mas onde estái!a morte ou a de~ 
sistência. do Dr~ João, ou a de· 
núncia. presidenóial? -._ 

!i 
O Senado, po~. s ótem uma de· 

liberação a tomiu: - o::dena.r c 
arquivamento da1

1 mensagem nQ iii 
de 1961, com as lc;omunicações ca-
bíveis. \1 

Examine-se, ainda, na pu:reza 
da sua construção,': o § 19 do artigo 

76 da Constituição: · 
\i 

· "Os Ministros I\ do Tribunal de 
Contas da união serão nomeados 
pelo Presidente C:a República, de­
pois de aprovadú a es~ol.ha p~io · 
Senado Federal, ie terão os mcs· 
mos direitos, gar·antias, prerroga ~ 
tivas e vencimem-os dos juizes do 
Tribunal Federall'de Recursos•'. · 

' ,, 
Vê-se, claramehte, a realidade 

constitucional. coú1 o emprêgo tia 
expressã.o serão 1~omeados - cte- -
te1·minação cste!illr1ca, abri.gató· 
r1a., e não condidonal ou facul .. 
tativa, \\ -

!Realizando-se, ,pe1.o Senado, o 
assentimento na !'escolha do Mí­
nl.st.ro, compete aO Presidente da. 
República, obriga:tôriamente, co­
mo desfecho regular do processo~ 
também a nomeaÇão. · · 

li 

I 
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Foi o que aconteceu 
mente Café Filh' 

com o Presl~ \volução de 30 - êle que nunc3 !ôra 
revolucionárjo - indignado com a 

" psrse~uição que me moviam e por ou· 
tros motives, -disse que tomava a di­
reção mUltar daquele movimento. E 
vencemos. 

r'la Tarso manifestei-me firmemente 
do seu lado, por cogitar-se de um ho ... 
)nem de bem. 

pode aceitar essa situação. 
bem,; muito bCm. Palmas). 

IMuttc 

(Lendo) 

Não hâ corno 1-ugu·, uuu~.-·~ 
mente, ao cumprimento dêsse de­
ver. 

E verifiql.Th-se que a determi­
nação do § 19 do artigo 76, citado, 
não é sôlta ou isolada: repete-a, 
imperativamente, o artigo 99 da 
mesma constituição - seráo no­
meados - nestes termos: 

(<os Ministros do Supremo Trl­
Dunal Federal serão nomeados 
pelo Presidente da República, de­
pois de aprovada a escolha peJo 
Senado Federal, dentre b:·a~ilci­
ros (art. 129, números I e li), 
maiores. de trinta e cinco anos, de 
notável .saber jurídico e repu­
tação 'ilibada'', 

o Professor Temistocles Caval­
canti deputado estadual pela 
União Democrática Nacional, quan­
do comenta os artigos 63, 76 e 
99 da constituição, versa a ma­
têria de acôrdo com a sua cul­
tura ,citando até os epiSódios ae 
um Ministro do Supremo Tribu­
nal, do General Ewerton Quadrus 
e da Dr. Barata Ribeiro. Salien· 
ta o assentimento prévio, evitan· 
da.se o .santigos atrltos do direno 
anterlor. 

Dinte da verdade e da justlça, 
é incrível que, desprezados, um 
direito adquirido, se preteridJ. 
aniquilar, ainda, impunemente 
sem forma nem figura de juizo, 
a honra de um cidadão brasileiro 
no maior e mais profundos dtJs 
direitos individuaiS. 

' Outro parêntesis, Sr. Presidente. 
Pica no ar unla espécje de mistê­

rio; por que o Presidente Jânio Qua­
dros, homem duro - tambêm diziam 
muito que eu era duro - como é que 
fere a honra de um cidadão _ e o 
digo tàcitamente - e peranté o sena­
do, o Brasil e o mundo jnteiro, co­
mo r-corre com o Sr. João Kubits­
chek? 

Eu, em seu lugar, tómava o pião na. 
4unha, desculpem-me V. Exas. a ex­
pressão um tinto vulgar. 

No Rio Grande do Sul, quando- eu 
era simples Auditor de Frontei:·:!, un1 
General do EXército, já falecido, pas­
sou-me um telegrama dizendo "de .. 
veis ... ". Eu não achei bom. MagiS­
trado, como eu o era, não aceita tais 
ordens. Pas.sei-lhe t,ambém um tele­
grama. dizendo: "Esta Auditoria nãn 
recebe ordens de qualquer autorida­
de admlnistratjva". E acrescentei que. 
já. havia feito, sponte minha, o que 
me "ordenará". 

O General não gostou e replicou­
me que não :recebla Hçáo de Díre1to 
Constitucional. Eu que também não 
recebo desaforos de ninguém, respon­
di-lhe à altura. E. em menos de um 
ano, res:rmndi a três inquéritos, porque 
o General tomou também o fpü1o na 
unha" e disse-me quê eu devla sair 
de São Gabriel ,e do meu Gabinete 
transferido ou demitido. 
Comnniquei~mc que se êle conse­

guisse minha transferência ou mlnlla 
demissão da Auditoria, eu, que sem­
pre cumprira meu dever, não teria 
dúvida em matá-lo. E o faria. rcaJ.· 
mente, porque êle estava ofendenctc 
a minha honra. 

Um Magistrado, como eu, não sal­
ria da cidade só porque o General 
queria que saísse? 

Eis a razão por que o General Gõ!s 
. Monteiro, depond~ em seguida à Re-

Em grande parte fui o causador dis· 
to, porque um general quis de.stru:.r 
minha dignidade. 

Fui até o relator na mensagem paru 
o Professor .Joaquim Canuto Mendes 
de Alrnei(\a, Procurado-r Geral da Re .. 
pUblica, relatório Inteiramente favo .. 
rável a.o seu nome, por ser, do mesma 
modo, um homem de bem, 

Por isso, digo aos Srs. Senadores:, Também votei de acõrdo em' outras 

O SR. PitESIDENTE: 

Tem it palavra o nobre SEnal'lor 
Caiado de Castro, orador lnscrilo a 
seguir. 

O SR. CAIADO DE CASTRO- Se• 
nhor Presidente desist<> da pala t•rP. 

(Lenàro) men.sagenE presidenciais, no atual Go-
vêrno, inclusive no honrado Desembar.. O SR. PRESIDENTE: 

Diante da verdade e da justiça, gador Pedro Marcondes Chaves, para 
1 é incrível que, desprezando-se um Ministro do Supremo Tribun~l Fe· 1 Tem a JJa~avra o nobre Senaaor 

direito adquirido; se pretenda ani- dêral. Sou, conseqüentemente, lnsus ... 1 Paulo Fender. 
quilar ainda, .impunemente, sem peito nos mens julg"ament os. I ·o SR. PAU. LO FENDER- Sl'. PrP ... 
forma nem figura de lUízo ,a hon-
ra de um cídadâo brasileiro - o Quero aL11da dizer ao senado que sídente, desisto da palan.a. 
maior e o mais produtos dos dl- não está ern causa o nome do digno 
rei-tos individuais. colega Senador-· .. Freitas Cavalcanti, 

meu conterrâneo. ~s. Exl!- não está em Vou repetir o que disse, um dia, CO· 
mo Professor de Direitc no .Rio Gra.n· causa. Tenho sempre colm:ado a ques-

tão entre a Mensagem do Presidente 
de do Sul, terra de que sou "riogran-: da República _ não é 0 Presidente, é 
dense honorário" - e consta lá do sua Mensagem _ 0 senado que a 
qu,adro de bacharéis, em Ciências Eco- aprovou _ portanto a aprovaç<'Lo do 
np-micas de que fui o paraninfo: a senado _ e 0 sr. Dr. João Kublts­
vida, a Liberdade e a Honra, eis os chek de Figueiredo. São .essas três fi .. 
direitoS supremos. A violência pode. guras que estão em causa. Não é o 
todavia, destruir a vida do homem, es· nobre Senador Freitas C.'lvfilcantL 
maga:r-lhe mesmo, por um momento, Tanto que eu agora, transitàrlamente, 
a liberdade. Mas a honra. indefinida~ estou falando no nome de S. Ex.~ para. 
mente conservávei só depende de .suas dar-lhe explicação. 
própriâs acões e meritórias, ninguém 
lha extinguirá. Não quero torilar mais temp:> rlo Se-

nado, mas desejo prommciar uma ex· 
pressão final sôbre tudo isso. Então, Sr. Presidente, continuando, 

digo: 
<Lendo): 

., .r O Senado e.:ctâ, como dlsse, em gra­
víssima sítua-çã_o. Não pode voltar 
atrás sem provas. Amanhã, vamos re ... 
cordar um' grande mineiro, herói na· 

O SR. rRESIDEN:rE: 

Tem a palavra o nobre Senador Jei• 
fer.son de -Aguiar. 

O SR. JEFFERSON DE AGU!Ail -
Sr. Presidente, !alarei na pró!uma. 
sessão, 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais c r a do r ~nsé'rlto. 
(Pausa). 

Nã havendo quem peça a palavra, 
vou encerrar a sessão, convocando 0\1• 
tra, extraordinária, para as 1B hous, 
com a segujnte 

ORDEM DO DTA 

Sessão de 2(! de abril de 19õ1 
(Extraordinária às 18 homs) Assim, tendo em vista. o Ofício 

de 11-4-1961, do Vice·Presidente 
desta Casa, Senador Auro Moura 
Andrade, penso que a douta co­
missão de Con.<.;tituição €' Justiça 
poderá responder da seguinte ma­
neira: 

cional, o protomãrtir da no.ssa Inde..- (Qulnta-feira) 
pendência. No caso ,trata~se de outro , 
cidadão mineiro: Nunca ouvi nada Discussão única do Pnrecer dn 
contra êle. Não o conhecia. Nem sa. ... I Comissão df' Fjnanças, sõbre a Men>;\~ 
bia que êle existia. Como é que eu, gem no 76, de 1961, (n? de origem 133, 
decentemente, vou dizer que ê.sse' ho- f de 1961) pela qual o Sr. ·Presidente 

a) que se arquive a Mensagem mem é indigno ou incompetente, vq ... :da República submetê ao Senado a es ... 
n? 76, de 1961; tando noutro candidato? Não posso • colha do Sr. Senador Antônio de Fret .. 

b) que se façam as devidas co- fazer jsso. Fere minha consciência. tas -cavalcanti para 0 cargo de Mím.s-
municações. De l'nanelra que desejarta houvcsM'! tro do Triburial de Contas. 1 

E termino como comecei, na ex­
pressividade àa linq"ua<;;·P.·'"J1 fl.postó­
lica do imortal Rui Barbosa: 

"Tôda a civilização encerra .. se 
na liberdade; tõda a liberdade na 
segurançfl. dos direitos inC:iviaU.'l~s 

Liberdade e seg-urança legal são 
têrmos equivalentes. O estado so­
cjaJ que não .se estriba nesta ver­
dade é um estado social de opres~ 
são. As repúbHc!OI.s la~inac; dê.<>tt• 
continente, que se desnaturaram 
das suas constituições mais ou .ne­
nos lívres, e se afunqtaram na sel· 
vajatia. não devem- essa infausta. 
sorte senão à desgraça de menos~ 
prezarem e não praticarem êste 
singeHssimo rudimento de filosofia 
constitucional'•. 

outra solução. para que o 3enado Está encerrada a sessão. 
não ficasse em tal .sltua.ção. 

Apeio, a.inda, Sr. Presidente, aos 
professôres de Direito, às nossas Unl~ 
versidades, à co:r_sciêncía jurídica da 
Nação. aos estudantes - a fim de que 
se manlfestem sôbrc o isto. Não é POS· 
sível que o Sr. Presidente da Repú .. 
blica, com a sua respeitabilidade, e que 
naturalmente quererá fazer um bom 
Govêmo, coloque o Senado nessa si­
tuação. os jornalístas de responsabt .. 
lidade, neste Pais, ta.ml)ét;t devem 
concorrer para o aprhnoramento das 
nossas institui<;-ões. E êles poderão se 
manifestar antes que o Senado deU­
bere sôbre o ca.su, 

Ele nã.o pode ser decidido, Sr. Pre .. 
sidente, de plano. Tem que ser pen ... 
sado, lendo~se autores, vendo-se cita-

(Lev~nta-se a sessão às 17 no~s 
e 30 mmutos). 

25~ SESSÃO, EM 20 DE ABRIL 
DE 1961 

(Extraordinária Noturna) 
(EXTRAORDINARIA NOTURNA) 
<Será publicada em suplemento.). 

SENADO FEDERAL 
Edital 

Estamos discutindO uma questão de ções, examinando-se o problema de 
Justiça - Justiça e Constituição. um e de outro lado. Nãa pode sê-lo 

Pelo presmte Edital, a Comissão 
designada pelo si-. I 'I Secretário, Se­
nador Leopoldo Tavares da Cunha. 
Mello, e composta dos Senhores Dr. 
Evandro Mendes Vianna, Diretor Ge­
ral da Secretaria e presidente d~ Co­
missão, Dr. Luciano Mesquita, Asses­
sor LegiSlativo, e Sr. João Pires de 
Oliveira Filho, Oficial Leg slativo o 

Não quero, entretanto, Sr. Presi~ de afogadilho. ·Ninguém está para 
dente, terminar sem uma I?equena e znorrer .. , 
rápida peroração: 

Senhor Presidente, acabei de ler a 
minha opini5o ontem apresentada, por 
escrito, perante ·a ilustre Comissão dê 
Coru;titvlção e JusUça. An.~e<; de é1P1~ 
xar a tribuna, cabe-me fazer um apêlo 
ao Sr. President.f' Jânio Quadros. para, 
como primeiro mag-istrado do Pais, re· 
examinar, ppo;,s.Jalmente, a Mensagem 
nº 76, de 1961. Trata-se de um caso 
que poderá ter aspecto aparentemente 
slmples, maS que, em verdade. consti· 
tui uma intema lesão de direít<> Indi­
viduai. e, sobretudo, coloca o Senado 
em situação gravíssima, capaz dê re ... 
percmsões nefastas para o futuro. 

Desde a nrimeira m.en:::guPm rlt) .-:::." 

nllor Presidente sôbre o Prefeito Paulo 

Assim,- Sr, Presidente, o valoroso Secretário da Comissâo,c onvoca, na 
povo bra.silejro, a que pertencem as forma do artigo 22-6, parágrafo 21?, 
Fôrças Armadas, que jâ estão lnqu!e· da Resolução n"' 6, de 1960, pelo pra ... 
tas, precisa ser também ouvido. o se- zo de trinta J30> dlas, a partir desta. 
nado não pode cair numa situação data, o Sr. Luiz dos santos Fonseca, 
grave que o aniquile para o futuro. Auxiliar de Limpeza, PL·ll, a fim de 

. que venha a tier vistas e apresentDr 
Assim, Sr. ~reszden.t.e, formulando :1efesa. no processo administrativo d·e 

ês~e apêlo. ao Sr. Presrde~t~ da Repu· demissão, por abandono do cargo que 
111Ica, ao Senado, aos . JJnsconsultos, I lhe está sendo movido na secretar1a. 
aos Professóres-das Um':"er:51dadf's, aos do Senado Federal, com fundamento 
estudantes, ao vovo braslleuo, às FOr- no artigo 210, item II, paráZTafo lo, 
ças Armadas - quero fazer a a:errn.- da Resolução n9 6 d 1960 
deira invocação à ~igura imortal de ' e ' 
Ruy Barbosa, 0 ·nOSSo patrono, que Secretaria do senado Federal, em 14: 
au ~h\ (aponta) desafio que Ruy [de abril de 1001. - Evanrlro Mendes 
Barbosa aceitar:se isto. O Senado nâo Vianna, Presidente da Comissão. · 

_ .. 

.. ~' 


